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logo conhecí a arduidade da , p ara
que me defiinava y e que as minhas forças

naoerao fufficientespara defempenho de 
huma obra, que pelas era a
maior, que fe  podia \ porem co­
mo , fuppojlaa fua eleição era em mim obri­
gação precifa fujeitar-me, e , an­
tes de dar principio ao meu defino , entrei 
a ponderar as immenfasdificuldades , que 
havia de vencer, para dar fe liz  complemen­
to a efa  obra. Ponderava , que havia de 
orar na prefença de , quem
todo o mundo reconhece R ei fabio, p io , de­
voto y ereligiofo ya quem Deos fe z  Monar­
ca de hum Reino puro na f é , cheio de pie­
dade 3 que reconhece por Proteclora, e Pa- j
droeira a Maria Santijfima na fua imma- 
culada Conceição , e a quem finalmente os I
Summos Pontífices ju fi amente conde corão 
com o preexcelfo titulo de 
fabedoria de K. Magefia de me enchia de
terrory e confusão para entrar defanimado 
na empreza. A  religião , que V. Ma- 
gefiade tem dado tantos , e tão evidentes 
tefiemunhos y me ojferecia os mais folidos 

\ documentos y para que o Panegírico y que
for-
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formajfe fobre o Myfier , 
conforme aos dogmas da noJ]'a > e aos de­
cretos da I g r e j a . Ultimamente a piedade y 
que he attributo infeparavel dos Monarcas 
Portuguezes , me infinuava a 

• que tinha por Portuguezpor Acadêmico 
por Pregador, c por fi de 

V\Magejlade de defender com o meu dif- 
c u r f o y efiabelecer com as minhas razoes a 
pureza original de fia Soberana 
que he o finguiar objcSlo dos cultos da 
ja  Catholic a Romana y e oh avia defer com 

efpecialidadedos da Academia .
Efias confideraçoes fo r  ao, Senhory

e o fundamento das preparações y que f i z  
para indagar a verdade defie 
que pertendiamofirar certa y clara y e evi­
dente no Panegyrico y que formajjé y para 
fat is fazery e defempenhar a empreza y que 

(e me tinha encarregado y e que eu defejava 
mais que tudo felizmente concluir.

Como a Jdgrada he odepo-
fto  foberanodas verdades occultas , e dos
Myjlerios incomprehenfiveis a nojf a natural 

intelligenciay antes def ormar , c antes
que principiajfe a difcorrer y a primeira

gem-



gencia, que fiz, fioi confuJtar efie OracuJo
D ivino; porem confejfio ingenuamente, que 
nclla não pude deficubrir claro,
com que pudejfieprovar a Conceição -
lada defia Soberana Senhora; nem era 
fivel que o defcubrijfie, dizendo mie o -
7/70 Soares Granatenfie, verfiadijfimo nas -
crituras, que era temeridade buficar nellas 
tefiemunho claro defia . ( i ) O

mefimome fiucccdeo com a tradição da Igre­
ja  , aquella, <///<? oj Theologos cbatnao

tolico-Divina , que fioi o fiegundo Oráculo 
também Divino, que con-

fiultei j porque confiando-nos efia tradição 
pelos ditos dos Santos Padres 3 que flore- 
cêrão nos primeiros fida Igreja , w  
nelles hum univerfial , cfipecialmen-
te nos que exifilírão nos primeiros quatro 
fieculos, e nos que fiuccedêrão a efiles ? achei 
algumas exprefisoes contrarias ã verdade,

que

( i ) Soares Granat. tom. 2. Commentar. in g.p. D.Thom
deMyfter. vitae Chrifti difp. 3. feól 59. iic ait: Primo ergo 
ex Script ura petendum non ejl ciar um teftimorimm, abi 
hoc ajferatur: ej]et mim temer ar h , íw z
rt/zYí privilegia Virginis, <7^ certa 
Ecclefia , «0» requirant huScript ura -
nium.



que bufcava. ( t ) Porem por
conta dijlo ; porque l no Pedro
Gani fio , hum dos mais f
dores da Conceição immaculada de M aria, 
que os Santos Padres dos primeiros 
los, por altiffimos fins da Providencia, 
comprehenfveis aos noffos entendimentos, 
ignorarão muitas verdades , que depois fe  
fizer ao claras, £ evidentes na Igreja, fen­
do hum a de lias a Conceição. ( 3 ) Confal­
tei finalmente a Igreja , e achei nella tantas 
luzes j e tão grandes refplendores, que ficou 
inteiramente illuflrado 0 meu .

(2 ) Sanãi Patres à V. faculo tenentes opinionem con­
trariam pi £f entent i a, Ambrofius fuper Pfalm. 118.conc.<5. 
Auguftinus fup. Pfalm. 34. in illum veríiculurn : Ego 
t em, c ú m m i h i  molefti ejfent, & c. &  lib. 2. de Baptifmo
parvul. cap. 24. 6c 10. fup. Gen. ad lit. cap. 16. 8c lib. 3̂. 
contra Julianum cap. 9. Chryfoítomus fup. Matth. Eufeb. 
Emiffenu s in 2. conc. Nativitatis Domini. Remigius fup. 
Pfalm. 2i» Maximus in Serm. de AlTumpt. Beatae Virginis, 
Beda inHomil. fup. Mijfus efi, Anfelmus in libr. Cnr Deus 
homo) cap. i<5. Bemardus in Epift. ad Lugdunenfes 174. 
Erardus Epifcopus, 6tMartyr in concione quadam deNa- 
tivitate B. Virg. ( 3 ) Petrus Canifius lib. 1. de Beat. Virg. 
cap. 7. in difputatione contra eos , qui impugnant Con- 
ceptionem immaculatam M a r l e , in verbis ibi: 
bnernnt Patres fu  oram temporum , quibus mul­
ta vel prorfus incógnita erant. vel obfcura. neque 
tisev o Iu ta ,& c.
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J ã  no feculo ãaoàecimo davão -
tholicos naoJ óajjhifo, mas culto ao Myf- 

ter to da Conceição immaculada; 
ejle culto de varias Igrejas ,
ajfm do Oriente, Occidente, a Igreja 

Lugdunenfe, fe  acha celebre carta
de S. Bernardo, he a centejhna fegtua-

gefmaquarta , acremente a -
hende por fejlejar ejle Myjlerio , j&r/-

meiro cmfultara Santa ; ? <̂7/0 contex­
to da mejma cartafevê evidentemente<7//̂
# /̂ // Authorera de opinião , 57/? Maria

Santijfima fora fantificada no ventre de 
fua M ãi à maneira de Jeremias , e do 

Baptijla,  ̂ concebida em graça , 7/m
prefervada da culpa original, £07/70 Ã0/V 
feguc univerfalmente a Igreja. Não Jer 
juppojia ejla carta , como alguns dizem , 
confejja ingenuamente 0 
Rainaudo , (4  ) £ que S. Bernardo não 

fa lia  da geração altiva , £07/70 querem ou­
tros , /////j dapajfva prova-0
hillon nas notas a mefma carta. ( 5 ) 
embargo defa carta, e da grande

da-
■ ■ —  -  - — ----------------------------------------  . .................................. .......................... ...

( 4) Theoph. Rayn. in Diptychis Marianis tom. 7. íuorum 
-operum pag. 48. (5 )  Mabillon in notis ad eamdem Epiít



}

ãade do feu Author , nem per deixou 
a Igreja Lugdunenfedc continuar no cul­
to , que dava a Conceição de
M aria , e nelle fe  fo i 3 o que
também fizer ao as mais Igrejas particula­
res ate o feculodécimo quarto , em que fe  
principiarão as controverfas fobre a ver­
dade defe M yferio , d qual 
dentro de fies dous feculopouco inclinados 
alguns Santos Padres , e Doutores, como 
Santo Antoniode Lisboa > S. B  o aventura^
e S. Thomaz. ( 6)

No principio do feculo décimo quarto 
morreo aquelle famofo homem , fobre cuja 
patria contendem nao menos que trez Rei­
nos , Hibernia , Efcocia , e Inglaterra, 
com ambiçao mais gloriofa, que a das Ci­
dades da Grécia fobre a patria de Home­
ro ? o Venerável ffoao Duns Efcoto ,

**

( 6) S. Antonius Paduanus in concione de Nativitate ejuf- 
dem S. Virginis, D. Bonaventura 3. íenr. dift. 3. quaeft. 1. 
art. 2. D. Thomas 3. p. quseft. 27. art. 2. tenent contrariam 
fententiam. Et pofteà S. Bernardinus opere 3. fuorum fer- 
monum in traób de B. Virg. conc. 4. & D. Vincent. Ferr. 
in Serm. Conceptionis B. Virg. D. Antoninus i. part.tit.8. 
Damaf. üb. 3. fententiarum fuarum, & Hugo de $. Vidt de 
Sacram. part. 2. cap. 4.



lujlrijjhno ornamento da Religião \
pouco dijfe, de toda a Igreja univerfal, 

Apoflolica , e Romana , e ainda me 
extender mais , de Maria Se*
nhora nojfa, original pureza 
com os raios da fua doutrina y fendo entre 
os fabios da Igreja o primeiro, que fe 
folveo a examinar a verdade dejle M yfe­
rio y e com tal clareza a propoz , que por 
ijfojuf amente merece o o gloriofo titulo de 

Doutor Mariano, e S u b til, com que todo 
o Orbe litt erário o reconhece. Nos
que viveo efe venturofo 
dofa fentença, ainda nao principia­

do na Igreja as controverf, e contendas 
fobre efa verdade , talvez que por 
çao y e rejpeito a fua doutrina , e vafijf*  

ma lit ter atura. He verdade que alguns
Efcritores ( 7 ) fazem menção de huma 

grande controverfia, que houvera entre os 
Religiofos Menores y e Pregadores 
verfdade de P a r iz , na qual EJcoto triun­

fou gloriofamente dos feus oppoftores, fa -
zen-

( 7 )  Wadingusin Annalibus,CavellasinRofarioíàeculo 14. 
Boíius de íignis Eccleíiae, Sannazarius cap. 42. fasculo 14. 
Bernardinus de Buftis, & FraiTen ia Scoto Ácadeui.



zendo-os emudecer ; pnoticia he
hum a das grandes fabulas , que cjlâ intro­
duzida naHiforia, e que
refuta Natal Alexandre na fua H iforia  
Ecclefíajlica. ( 8 ) Nem eu acho outra uti­
lidade em fe  tranfcrever efa noticia da-
que lies H ijlori adores, ( que talvez
crevejfem em boafé ) mais que parafomen­
to de difcordias, e dijentre Famí­
lias Religiofas, as quaes j u f  amente repro­
va o Apofolo S. Paulo efcrevendo aos Co- 
rinthios. ( 9 )

Deixada ejlacontroverfa como falfa^ 
a primeira, que defcubri verdadeira, fo i a 
de Joao de Montefono com os Doutores 9 
e Cathedraticos de Pariz  , que fo i pelos 
annos de 138 7  , fetenta e nove annos de­
pois da morte de Efco. A  efa  
verfia deo occafao efe liberrimo Theologo 
com humas conclusões , em que , de
muitas propofçoes afperas , e duras na

** ii

(8 ) Natalis Alexander íàeculo XIII. & XIV. fuse Hiílorice 
Eccleíiafticas cap. 5. de Scriptor. illuflrib. fjeculi XIV. ubi 
agit de Scoto. (9 ) S.Paul.Epift. adCorinth.2. cap. 12. 
v.20. Nè forte, contenttones, m̂itlat tones, ,
dijpenjiones , detraci tones , , inflationes' ,
feditiones finX inter 1ws.



fheologia, fe  continhaotemerárias, e hor­
ríveis cenfuras contra a fentença pia , que
affirma JerMaria Sant

na fu  a gloriofa Conceição,
te fo r  ao condenadas e pela 
fagrada Faculdade Par, não por fe-  
guir efe Theologo a opinião contraria, que 
a mefma JJniverfidade affirma fer  ,
mas por fe  atrever a cenfurar a fentença 
pia. ( i o ) A  efa condenação fe  inclinou 
a Igreja de P a r iz , e ainda Clemente 
que affifia em Avinhão, e a quem reconhe­
cia verdadeiro Pontífice Nápoles, e a 
Ç a* Dejla controverfia nafcêr
que durarão ate o feculo , que
fe  celebrou o Concilio Bafillenfe. Ne fie  Con­
cilio j que fe  principiou no de 1431,  
achei que os Padres delle encommendàrão 
ao noffio Fr. jfoão de furrecremata, (M ef- 
tre então do facro Palacio , e depois Car­
deal da Santa Igreja Romana, em prêmio 
dos ferviços, que fe z  a mefma Igreja, pe­
los quaes lhe chamou também Pio 
riofo defenforda F é) que efcreveffie Jobre

efte

(10)  ViJe Natalem Alexanjrum diirertaúoiie Xll. in Hift. 
EccI. XUL &  XIV. feculi.



ejle ponto , para que no 
examinajje, £ decidijfeejla grande -
verfia , o que Turre cr em ata fe z  

nunca bafantemente louvada obra, <///£ /mz 
jpor /7Y///0: Traélatus de veritate Concep- 
tionis Sandliílimse Virginis pro facienda 
relatione coram Patribus Concilii Baíilese 
anno 1427,  menfe Júlio de mandato Se- 
dis Apoftolicae Legatorum eidem facro 
Concilio prseíídentium , compilatus per 
Fratrem Joannem de Turrecrcmata, 0 qual 
fe  deo ao prèlo annos - depois por 
meo Spina, algum tanto mutilado, Je cre­
mos a TheofiloRainaudo. ( u  ) Porem
fem embargo dejla rei a f io , que fe z  - 
cr em ata ao Concilio, tanto afavor do M y f  
terio , nao fe  pode nelle concluir 0 que 
defejava por muitas caufas, fendo a prin­
cipal 0 pajfar efe Concilio, de legitimo a 
fcifmatico ; como também fe  nao 
coufa alguma no Concilio , que
fe  principiou no anno de 1438 , ou 39,  em 
cujas ASias fe  nao fa z  memória defa con- 
troverfia da Conceição. Nef-

( 1 1 )  Theoph. Rain. inHagiologio Lugduneníi VI. Pietas 
Lugduneníis erga B. Virg. XXVII. Ordo Preedicatorum pro 
Concept. pura, ubi refert Ruperturn Holcot.



Ncjlc m e f m o f e c u l  quinto pe­
los annos de 1494 achei outra 

fia , a que deo occafao certo por
nome Wigando, clamando por muitas par*
tes da Europa contra a Chronica de jfoao 
Tritemio , na qual fe  lê hum 
de louvores de Santa A n n a , e huma 
gia dijfert ação a favor da Conceição
culada de Maria, e nclamando 5 mas 

cenfurando de herege , e de­
nunciando-o como tal em muitos Tribunas s 
da Santa Sé; porem também achei, que fa­
li ir ao frufrados osfeus clamores, e asfuas 
denuncias, porque as Univerfdades de Pa- 
riz  , e de Colonia , as fagradas Famílias 
Carmelitana , e Ser afea , a maior parte 
dos Cardeaes , innumeravArcebifpos 9 
e Bifpos y muitos Príncipes, e todo 0 Cle­
ro de Alemanha tomarão por fua conta a 
defenfa das propofçoes de Tritemio a fa ­
vor da Conceição, como fe  pode ver em E f-  
pondano. ( 12 ) Poucos annos depois no 
atino de 1497 fe  atreve0 foã o  , 
logo Parifenfe , a proferir no Púlpito, que

Ma-

( 1 2)  Spondano adann. Chnft. 1494. a i 4- 6c in continuar, 
H iít Ecclef. Fleury tom. 24. pag. 229.



Maria Santijfimanao fora preferva da da
macula do peccado original , mas fomente 
fantificada , e purificada , de que 
hum univerfal efcandalo
de Pariz, que obrigou ao Orador a retra-
Bar em público a fu  a ; nefe
mcfmo annofahio ejla Univerfdade com 
aquelle celebre Decreto , de que ninguém 
pudejfe fer  promovido aos gr dos , J em fe  
obrigar primeiro com juramento de defen­
der a Conceição immacude Maria , 
como fe  pode ver na da Univerf­
dade de . ( *  3) r *  nefe tempo ti­
nha fahidoo Summo Pontfice Xyjlo I V
com as fuas trez Confiitu a favor dcf- 
te Myjterio; a primeira tio anno de 14769 
em que concede indulgências aos , que 
na fefia da Conceição recitarem a M ijfa , 
e 0 Oficio por elleapprovado > ou 
aos Ofícios Divinos daquelle . fe-  
gunda no anno de 1482,  e a terceira no 

feguinte ; e nefia condena todos aquelles, 
que fe  atreverem a ajfrmar 3 quepecca

tal-
---------------------------------------------- --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------— .------------------------------- --------------------------------------------------------------------------------- ----------------------

tf •' • 'V** » *  *  ■ * 4 • ,  > . . ' ' J  . • i   ̂ :

( 13 ) Ia Hui. Univerf. Panf. tom. 5. pag. 815. apud Baiilet. 
BUt. Feft. Sanótiííimae Conc.ept. Spond. ad ann. 1497.11.8. 
Flcury tom. 24. pag. 33Ó. Frailen tom. 8. pag. 227.



t a h n e n t e q u e m  celebra ejla fejla  5 ou que he 
herege quem defende a Conceição 
lada de Maria. He do
Pontifice reinante, ( 1 4 )  que 0 motivo de 

fahir Xyfio I C  com efias Bullas fora a 
pública difputa, que teve na do
Duque de Ferrara Fdcente BandelJo 
de Cajlro-Novo ■> 0 qual defendeo a opinião
contraria a Conceição de Ma­
ria , e depois deo ao prelo hum tratado 
com 0 titulo De fingulari puritate, &pra> 
rogativa Conceptionis Salvatoris noílri 
J fsu Chrifti ex auíloritatibus ducentorum 
fexaginta Doétorum clariííimorum , nocJ 1
qual pertende mofirar? que aM ai de Deos> 

como os mais defcendentes de Hdao , con- 
trahíra 0 peccado original, e que era - 

cado crer , e ajfeverar ao povo nos Sermões 
como certa a Conceição immaculada , ou 
ajfftir aos Sermões, em que fio  fe  dijfejfe: 
propofiçoes na verdade dignas de 
e cheias de temeridade /

No
—  ■ ~  ■ ■ ■  - —  1—  —  , , ■■■ ■4 n ■*

(14)  Lambertinus inCommentar. de feft. B. Virg. part. 2. 
§. CXCIÍ. qui rion refert nifi tantiim duas ConíTitutiones 
Xyfti IV. tres autem recenfentur apud Uluftriilimuna Ber- 
n ardes.



No feculo décimo fe  ãeo princi­
pio ao Concilio Lateranenfe F  pelos 
de 1511 , em que fe  havia de refolver a 
controverfa da Conceição immaculada de 
Maria $ e ainda que 0 Papa Leao X  orde­
nou ao Cardeal Caetano , que efcrevejfe 
nejla matéria 0 feu proprio parecer, 0 que 
Caetano f e z , como confia do feu  
( 1 5 )  com tudo nada fe  ej-
te ponto. Nem eu achei a Caetano ncjle
opufeulo tao contrario ao My fer io  da Con­
ceição j como muitos ignorantemente 
ginao, com efpecialidade na de -
cio. O certo he que Theofilo 
duvida pollo no catalogo dos -
lufres Dominicanos, que defendem a ver­
dade do My fer io  , ( 1 6 ) 0  quaf fendo di­
minuto , he baf antemente dilatado; porem
ifo  nafee de entenderem muitos, e efarem 
preoccupados, de que todos , quantos fe  - 
põem ã defniçao, fe  oppoem também ã ver­
dade dejle Myferio. Finalmente

ao

( 1 5)  Caietan. opufc. 1. tom. 2. (16)  Theophil.Rainaud. 
Pietas Lugd. erg. B. Virg. immaculatè conceptam , 27. 
Ordo Prasdicatorum pro Conceptione pura, ubi agit de 
Ambroíio Catharino.



ao fagrado Concilio nejle
mo feculopelos annosde i s 4 J , e ainda
que nelle je  propozpelo Cardeal de 
ejla controverfla para a decisão , com
tudo receberão os Padres do Concilio ejla 
propofia mui t ib iamente que
havia lugar, nem tempo para Je embaraça-* 
vem em hum a quefiao , que nao pertencia 
aos dogmas da nojja Fé , tantas
defia qualidade , para que era 

todo o tempo. Ajfim o diz o Cardeal 
lavicini na fua Hijloria do Concilio 
dentino ? cuja authoridade 5 ainda que gran­

de , eu a confidero maior, vendo que o 
mo Pontífice reinante nasfuas
obras. ( 1 7 )  Porem embargo defie 

juizo  , que fizer ao os Padres do ?
de que nao pertencia efia controverfla aos 

dogmas da nojfa Fé , tratando depois

('■ '/) Cardinalis Pallavicinus Hift. Cone. Trident. lib. 7. 
cap. 3. n. 8. ait: Cardinalemde Giaen, asm de peccato ori- 
ginali ageretnr, propofuijje, nt hsc tandem de P,eat£ 
Mari£ Conceptione decideretur controverfla: id, 
acceptnm à Patribus, qui neque locam ej]e, neque 
fuppetere exijlimarunt labori, &  tempori
in iis , qu£ ad Fidem Catholicam Sic
Lambertinus loco fupr, citaco §. 195. authorizans híec 
verba notam digna.



pe ceado original* e defi, que -
hendia a todos , declararão , a injlancias 
do Cardeal Pacheco, ^y}/# />/-.
tençãocomprehender nejle Decreto a -

venturada V  irgemMaria, p /J deviao
obfervar as Confituiçoesde Xyflo I K
( i 8 ) Nejle Concilio, £///rp 0j* 
veis Theologos da minha fagrada

que meparece são mais em numero 5 que os 
de todas as mais fagrada Fam ílias, 
cubro dous certamente f, o gran­
de Melchior Cano, e Catharino.
Defle confeffa Theofilo R, ( 1 9 )  
que ninguém efcrevêra melhor a favor da 
Conceição. Do primeiro digo eu também, 
que fe  não moftrará claufula alguma nos 
feus efcritos, em que levemente fe  impugne
a verdade defe M yferio ; fó  diz que efa  
quefão não pertence aos dogmas da nofa

11

( 18) Conçil. Trident. agens de peccato originali fic ait: 
beclarat tamen heec ipjdS. fu £
lionis comprehenderemhoc , ubi
ginali agitur, Beatam, &  i -
riam jüei Genitricem, fedobferv andas Cônflitnticr-
nes felicis r e c o r d a t i o n i s X y j l i  Papa l t r jub pcenis eis
Gonftitalionibtis contentis, qaas innovat. ( 19)  Theo- 
plnlus Rainaudus Pietas Lugd. Theolog. Dominican. pro 
Concept. irnmaculata Marue, cüm agit de Catharino,



I

Fé, e que fe  nao pode ; porem ijlo he
impugnar a dejinibilidade, e nao a verdade 

do Myfierio, o que a todos he patente. (20)
Nao fe i fe a Jua doutrina he verdadeira, 
mas 0 certo he, que ejle fo i também 0 
z o , que fizer ao os Padres do Concilio - 
âentino, (/^ damos credito ao Cardeal Pai- 
lavicini ) #0/ 7/̂ 0 podemos , de­
vemos cenfurar, veneração da 
ma authoridade. Ainda depois do Concilio 
Tridentino achei na França ,
efpecialmente aquella do Aíaldo-
nado com a Univerfidade de Pariz  , por 
impugnar efie fabio 0 j da mefma 
Univerfidade de defender a Conceição 9
que teve nos nojfos dias L u iz  -
ratori, impugnando também 0 voto fa?igui­
nar io , que fe  fa z  em algumas Religiões. 
EJia controverfia fe pode ver no Prefacio 
das obras do mefmo M al dona do da edição 
de Pariz no annode 1677.

Ne fie  mefmo feculo décimo fexto pelos 
annos de 1570 fahio 0 Summo Pontífice São 
Pio Vcom outra Confiituição > em que con

fir

(20) Melch. Can. lib. 7. de Locis Theol. cap. 3. concl. 4. 
per tottim. Palavic. loc. ubi íupr.

\



firma as B u i l a s de Xyfio I V •> e o Decreto do
Concilio Tridentino, e graves penas
aos que difcorrerempublicamente contra a
verdade do Myfteriode forte , firvao
de efcandalo aos fieis. Efta Piana,
como também o Decreto Tridentino , c as 
Builas Xyfiinasconfirmou Paulo V  feca­
lo décimo fetimocom outra Bulla pajfada
7io annode \6\6 , em que impoe maiores 
penas aos transgrejfores das Leis Pontifí­
cias nefle ponto ; e no anno de

i 617 fahiocom hum novo Decreto , que
prohibe defender a opinião menos pia 
Sermões, conclusões, e lições públicas; po­
rem accrefcenta nelle efias palavras : Per 
hujufmodi proviííonem San&itas fua non 
intendit «eprobare alteram opinionem , nec 
ei ullum prorsüs praejudicium inferre, eani 
relinquens iniifdem ftatu, &term im s, in 
quibus de praefenti reperitur, prseterquàni 
quoad difpofita. Finalmente Gregorio X V  
pelos annos de 1611 pajfou huma Conjli- 
tuiçao fobre efla matéria da Conceição, da 
qual defejára eu ver tao exafla obfervan- 
cia em alguns, como aquella, que pratiquei 

em reverencia da Bulla de Alexandre V l f
que



que fahiodepois no de (obre
efia matéria. ( 2 1 )
achei a minha fagrada Religião fupplic an­
do ao Summo Pontífice X T  pe~
la definição da Conceiçãocomo fe pode ver 
va fiua f ú p p l i c a , que principia: Beatiílime
Pater : Proclamai Dominicanus Ordo ad 
veítram Sanditatem , &  eam implorat: 
primo pro Deipara Virgine Sandiílima, 
ut negotium hoc definiat , &c. a qual 
tranfcreve Serryna HDe auxiiiis. 
( i z ) Também fe  pôde ver em Theofilo 
Rainaudo , que 0 nojfo Geral da Ordem 

Pedro João de C,aragoça rogara a Pau­
lo Tfobre efia definição e outros muitos
Dominicanos fam ofosque elle refere, co­
mo também hum Decreto de toda a minha 

fagrada Religião junta em Capitulo Ge­
ra l, que principia ajfim: Ordo Praedicato- 
rum íuftinuit hucufque opinionem, quòd 
Beata Virgo fuit concepta in originalij 
fed jam de hoc non eíl curandum , cüm

íit
■    1 1    ■ ■ ~ "

(21)  Omnes hx Conftitutiones citantur a Larnbert. in í ais 
comm. deFeft. B. Virg. & videri poflunt inBull. Rom. Sc 
etiàm in principio operis Illuftriílimi Bernardes. (22) Híf- 
toria de auxiiiis Jacobi Hyacinthi Serry editionis Venet. 
anno 1740. foi. 639. Sc 640.

»
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íit moteria nullius utilitatis, &  valdè ícan- 
dalofa, &c. (2 3) Fina
mente 0 culto , que a minha 
Ordem a ejle Myjlerio , celebrando-o com 
0 rito de Totum duplex com ,
e recitando 0 feu Oficio no dia ,
ainda que fucceda cahir D o­
minga do lAdvento , e obferva 
no Reino de Portugal, em que a reconhece 
Padroeira ? mas em toda a Ordem, 0 que 
duvido façao as mais Famílias ReligioJásy 
e 0 Clero de todo 0 mun.

E fa s , Senhor, for ao as luzes , que 
recebeo 0 meu entendimento confultando os 
trez Oráculos referidos, com as quaes co­
nhecí muitas , varias , e 
verdades. Primeira, que Deos por -
mos fins da fua Providencia nao fo i fer­
vido revelar-nos nasfagradas Efcrituras, 
entendidas em fentido littera l, a verdade 
defie Myjlerio, ajfim como fe z  com outras
muitas verdades , ás quaes damos ajfenfo 
movidos de outros princípios certos , e

re-

(23) Videatur Theophil. Rain. in loco immediatè citato, 
cüm agit de Ordine Prsedicatorum pro immaculata Con- 
cepdone in fine.

ÉC



refragaveis, como v. ao da
Afiumpçao da Senhora. Segunda, que nos 

Santos Padres dos primeiros quatro fecu- 
/os ainda que fe  não acha tejlemunho , que 
evidentemente favoreça verdade , com 
tudo nao fe  defcuhriráalgum, que direEla-
mente a impugne 3 e os Padres , que cita 
Santo Agojlinho no liv 1. contra 

fallao tao fuccintamente na , e
indefinida contracção do original,
que hem fe  pôde dizer com verdade , que 
guardarão filencionefia matéria a refpeito 
de Maria Santifilma Senhora nojfa. ( 24)
Terceira , que defde0 quinto feculo , por 
occafião da herefia de , e ?
entrarão a faliar os Santos Padres com 
mais clareza fobre 0 peccado original j e 
ainda que delle exceptuem ao nojfo Re­
demptor, com tudo bem fe  podem interpre­
tar a favor da Conceição de
M aria , incluindo-a no debito, e falvando-a 
por privilegio, 0 que fe  pode ver em Natal

A le-

(24) Auguft. lib. 1. contra Julianum cap. 2. affirmat Ire” 
nseum ,Cyprianum, Rethicium, Olympmm, Hilarium, Am- 
brofiiim , Gregorium, Innocentinm, Joannem, Baiilium, 
&  Hieronymum efíe pro fententia de omnium hominurn 
peccato originali obnoxia fucceííione, excepto folo Chriílo*



H
V-

Alexandre na fua H Bcclefiafltca; 
( 2 5 )  p / p alguns Santos Padres fe  nao 
puderem interpretar ? por ferem os 

tejlemunhosmuito claros contra a verdade 
do M yferio , nem por ijfo os devemos 
fu ra r , porque exijUrao em tempos, m  
nao havia tantas luzes da Igreja como as 
que hoje temos. D efe  modo os defculpa 
Cardeal Bellarmino, ( 2 )  ̂ 0
fa z  também 0 Venerável Pedro ,
( 2 7 ) 0  qual falia 7i do de S. Bernardo 
corre de forte , <7//? as fuas palavras 
dignas de fe  tranfcreverem em laminas de 
ouro para a fua duração Quid vero illum 
faâurum fuiíFe putemus, fi hoc noftro fe - 
culo vixiiTet , quo tot Ecclefiae unà cum 
Romana conjunéhe non folúm in unam, 
eamdemque íententiam, íed etiam in diéii 
feíli celebrationem toto confeníu confpi- 
ranc r Quarta , que primeiro entrou na 
Igreja 0 culto da Conceição immaculada de

****

(25)  Sanódi PP. jara citati nota 2. poíTunt benignè inter- 
pretari, paucis exceptis, Videatur Natalis Alexander íascul.2. 
Hiftor. Eccleíiaft. DiíTert. 16. §. 21. in refponf. ad argum. 
Riveti. (26) Bellarm. tom. 2. controv. lib. 3. de Culta 
Sanâ. cap. i 6.(27) Petrus Canifms de Maria Deipara 
lib. /. cap. 7. pag. 72,



Maria , do que entraffemas controvcrjias 
fobre a verdade dejle ; forem
tas controverfiasconduzirão muito para
radicar mais na Igreja efle culto, e devoção 
a Maria SantijflmaSenhora nojfla, e a flua
immaculada Conceição ; e temeridade 
cenfurar também os Efc, que efcreve- 

rao contra a fentençapia, efpecialmente fe ­
ndo houve nelles defobedie, e contuma- 
cia 9 porque tinhao porfi a , ou a defl 
culpa de exiflirem em tempos, em que
havido tantas luzes da Igreja. Quinta , 
que eflas controverfias nao fo r ao -
mente entre asfagradas Famílias 
cana, e Dominicana, como imagina a plebe 
rude, nem também entre as -
tiflica , e Thomiflica, como al­
guns doutos, mas entre Theologos de todo
o genero, eflado, e condiçoes. He verdade 
que depois do Doutor Subtil nao defcubri 
Efcritor da Familia Francif cana, 
ando Álvaro Pelagio , que de fe-
guir afentençapia > porem iflo podia -
der a outra qualquer Familia , fe  feguijfe 
a doutrina defle fapientifllmo Oráculo das

fciencias. Nos Dominicanos E f
cri-



cr it ores gravijfimos por , c outra par­
te , e alguns ha , que efcrevêrao pela - 

tença pia com tanta erudição , que 
avaliados pelos melhores , como 

Catharino, e o Mejlre ; porem
nejla diferença de pareceres sao efpe-
ciaes os Dominicanos , porque ijlo mefmo 
fuccede em outras Famílias , 0

que nao ignorao os eruditos. Sexta , 
cipal verdade, que conheci com as luzes da 

Igreja , que a Conceição de
Maria teve na mefmaIgreja muitos 
dos ; nos primeiros quatorze feculos ate 0 
tempo de Ejcoto fo i fentença ;
do tempo de Efcoto ate que I V
foi opinião provável; de Xyflo I V  ate que 
floreceo Alexandre V II  fo i opinião prohabi- 
Ujfima} deflc tempo ate os dias, em que exif- 
thnos , pajfou aefado muito mais nobre, e 
perfeito , que he ferverdade evidente , e 
[cientifica, porque repugna metafyjicamen­
te que todas as Univerfidades do ,
todo 0 Orbe litterário, e Catholico fe  pof- 
fa  enganar, afirmando-a 
0 fer. Efie ju izo  de fie  modo proferido nao 
0 achei em Efcritor algum , e talvez que

11



por fer  proprio me pareça ; porem nao
he tao mal fundado , que o nao favoreça o 
Venerável Pedro Cantfo ( 8 ) 

Sobre efas noticias, que tirei da Igre­
ja  , e da fua H iforia E cclefa fica en trei
a formar o Panegyrico da Conceição 
maculada de Maria , que havia de recitar 
na prcfença de V  Magejlade no dia da fua  
fe fa . C o n f e j f o , Senhorque entre as mui­
tas ideas , que me occorrêrão para a fua  
fabrica, nenhuma me agradou mais, que a 
de fazer cfe My fe r io  , propria­
mente dosfabios; e não ha dúvida 
tendidas as circumfanciasde fer  V
gefade quem me havia de ouvir, de have­
rem de a fffir  a efa fe fa  os Serenijfmos 
Infantes, e também todo o corpo Acadêmi­
co compofodos mais authorizados fabios
defe Reino, nenhuma idéa me podia -
rer,que tivejfe ig u a l, 

nwfura. Não po/fo dizer, fe  fo i mão , ou 
bom o feu defempenho, porque não devo fer  
ffu iz  em caufa própria} o que fó  pojfo fa ­

zer

( 28) Idem in nota marginali: Difputatio de Maria Con- 
ceptione primum fufpeãa , &  , fenfim
recepta, probata fuit.



zer , e devo, em obfervancia do direito na­
tural 5 e em defeza da minha honra, e re­
putação , he revenãicar-me das injujlas 
cenfuras, que rigorofamente fulminou con­
tra algumas propofçoesdo meu 
a inadvertencia , e pouca percepção de al­
guém , que me ouvio, como também a f n i f  
tra informação, de que fe
dos, epojfuidos muitosj porem não he ain­
da a defeza natural o principal motivo, 
que me obriga a por na Real prefença de 
V, Magefade efle Sermão com o feu Pro­

lo go , e notas, em que fe  de clarão genuina­
mente y e com clareza os verdadeiros fen- 
tidos y em que faliei por todo o difcurfo do 
mefmo Sermão; o principal motivo, e para 
mim mais delicado , he per tender ju fiifi- 
car- me na Real prefença de V. Ma ge fa d e  
do fufurro, que contra mim formarão
intencionadas vozes, t pro­
pofçoes y dando-lhes fentidos 
daquelles , em que eu as proferi, e final­
mente cenfurando-me outras com 
Theologicas , em que pertendem mofirar a 

falta  de obediência y que eu tive aos Decre­
tos da Igreja,

-

iS
u-r;

C- *



Como era pojjlvel, Senhor , que eu 
cahijfie em alguns defies tropeços, havendo 
confiultado o Oráculo da Igreja , e tendo 
recebido delle tantas luzes! Como era pof- 
Jlvel que, havendo em mim conhecimento das 
obrigações , que tinha por muitos titulos 
para difcorrer 710 Myjlerio da Conceição 
Jem efcandalodos fie is , antes com edifica­
ção delles, dijfiejfie coufa, que nem levemen­
te ojfiendejfie a verdade defie Myjlerio !  C0-
mo era pojfivel que fiojfe cega a minha
temeridade , que na prefença do meu Mo­
narca , que efiava com a fiua afiifiencia 
thorizando 0 culto daquelle dia , na pre­

fença dos SerenijfimosInfantes -> cuja de­
voção , e piedade he notoria, e manifiefia a 
todo 0 mundo, 71a prefença do 
fimo corpo jlcademico, que refpeita a Ma­
ria Santijfima nefie Myjlerio , como fiua 
ProteSlora, profierijfie contra 0 Myfi-

terio propofiçoes, que fojfiem dignas de 
fiura !Ifio ? Senhor , fiao cabe 71a 
idêa , nem ainda para 0 hn a gin ar ; e com 
tudo coube na idéa dos meus adverfiarios y 
para julgarem que ajfim 0 executei. Em  
t u d o , qua7ito me cenfiurao os meus adverfia­

rios



rios y ejlao defiituidos de razdo. > e
mento>. 7/?o digo hum a , £ íw/7  

trado aos Re a es pés de V. , ^
o defenderei contra todo o mundo ? menos 
a Igreja , # cujo juizoirreformavef cer­
to y e verdadeiro fujeito o meu proprio pa­
recer ; mas defa tenho certeza hem funda­
da , que fempreha de a ,
porque nao profiro prop, primei­
ro a confultaf com a mefma Igreja, da qual
rne reconheço, confejjoindigno filho.

Nao tem razão os meus 
em me cenfuraremo dizer eu, que o M yf-
terio da Conceição he , £ incrí­
vel para osfabios, porq evi­
dencia ;  ̂ muito menos tem em me
confundirem eftas propofiçoes com as de 
L u iz Antonio Muratoriono feu livro De
voto fanguinario, &  fuperftitione vitanda. 
Efie famofo homem do nojfo feculo, a quem 
muitos chamao monfiro , fo i

abundante de fciência , como de liberdade, 
com que difcorreo em muitas coufas, o que 
lhe fo  ffre a Igreja em attençao a fua grande 
litter atura y e emobjérvancia da paz 5 e con­
córdia y que pertende nos . Ajfim

K



famente ò afirma o Pontífice rei­
nante , ejcrevendo ao Geral de
Hefipanha no annode 1748 fiobre 

bifiãio dos livros do Cardeal Morris. ( 29 ) 
Dejle fabio admiro, e louvo a fciência, po­
rem nao imito a liberdadecom que foliou 
em muitas confias, efpec no M yjle- 
rio da Conceição immade Maria. 
D iz  que he indefinivel, 
terio. Mas por que ? Porque he incerta, 
e duvidofia a fiua verdade. Eu porem pelo 
contrario digo, que he e incrí­
vel para os fiabios efle Myfilerio , porque 
não fió tem certeza, mas evidencia da mcfi 
ma verdade. A s  primeiras propofiçoes nin­
guém póde duvidar que são a

ver-

(29) Benediótus XIV in Epift. ad Inquifit. Gener. Hifpan. 
ann. 1748 raenfe Julio í icai t:
nometi Ludovici Antonii Muratoadhuc viventis, mul-
torumque librorum communi
ris; oh quàmmulta in eis dignai
Oiiot hujufcè f u r f u r i s N o s i p f i  eos legentes ! 

Çhiot Nobis ab amulis, accufatoribus oblata fu n t!
E t Nos ufque adhuc abftinuimus, ab,
cperum condemnatione, nojlroru
plis edocii, qui pacis , fg  concordix amore à profcri- 
bendis bis, qu£ profcriptionemmerebantur, cejjarunt; 
quando videlicet cenfueruntplus , quàm boni
profcriptione âerivandum.



Verdade do Myferio; as fegundas lon­
ge ejiá de lhe fervirem de injuria , que 
antes cedem em ahono, lujlre , e gloria da 
mefina verdade, forque a tiro do eftado de 
ofiniao, fojlo que f  ia, e a fonho no ejlado 
da fciencia. Não tem razão os meus 
verfarios em dizerem , que violei a Bulla 

de Alexandre V I I , frofondo o argumento 
do Cardeal Caetano, e de Melchior Cano, 
e deixando-o fem refpofla contra as deter­
minações da mefma Bulla , (30 ) forque 
aquelle argumento nao he contra a verdade 
do Myflerio , he contra a fua  -
de :nao imfugna que Maria SantiJJima fo i 
fura  , e immaculada na fua gloriofa Con­
ceição  ̂ que fe  0 fizejfe 5 então fe  violaria a 
B u lla , mas fomente imfugna que feja efta 
verdade do numero d a que lias , que fodem 
fertencer a nojfa Fé , que he coufa - 
fffm a  , e que muitos Doutores fublica- 
mente , e nos feus efcritos affirmão , fem  
incorrerem nas fenas da dita Bulla ; 
cremos ao Cardeal Palavicino , efe fo i 0

ju i -*****

(30) Alexander VII ia Baila: Solicitado -
fiaram  , hoc prohibet in verbis ibi : Argum enta contra 
ea o feren d o , é r  infoluta relmquendo.



ju iz o , que dejla verdade fizer ao os Padres 
do Concilio Tridentino.C 3 1 ) ifio
nao mepertence a mim agora 

porque nao fegui no do meu Ser­
mão o fundamento defies , digo
que em o propor , deixando-o indijfoluto 3 
nao violei nem levemente a Bulla de A le­
xandre VII, como a todos os fabios , fa ­
zendo nifio reflexão, fera confiante. ( 3 1 )  
Não tem razão em dizerem , que no apof* 
trofe , com que me voltei para os Prínci­
pes j e Monarcas da Europa , violei tam­
bém a Bulla de Alexandre V I I , porque 
nelle fe  me nao mofirará coufa, que impu-

i gne

(31 )  Palavicin. in Hift. Cone. Trid. loco íuprà citato.
( 3 2 )  0  Orador deixou 0 argumento de , e -

chior Cano fem refpofla, porque a nao fabe; fe  alguém
a fouber , ejümardmuito que lha diga , e que f eja tao 
eficaz , que convença ao Summo Pontífice, e à Igreja, 
porque efie fierd 0 meio para fie definir efte 
Adverte porém que na refipofia tenhão prefentes 
regras; i. pro Scriptura: Fxfienfiu proprio

erre Scripturre firmum eruitu -
cum; 2. pro tradirione: Qiiod ab , qttod

quodfiemper obfiervatum efi\3. pro Ecclefia: Pontífices 
in definitionibuscumintra, extra Concilia noncou-
dunt novos artículos Fidei, fie d declarant hoc
vel illud pertinere ad Fidem, Scriptu­
ra, vel traditione.



gne direBa > ou indireBam , ou ainda
com algum pretexto 3 a verdade do Myjle* 
rio , ou ofeu culto, que he o que fe
be na mefima Bulla. N tem também ra­
zão em dizerem , que me oppuz aos 
nhos da Religião Serafica, pertendendo te­
mer ariamente contrajlallos , a
vontade dos ?nefimos Príncipes , e Monar­
cas , para que nao contin nas 
cas da definição defie Para eu
entrar nefiaempreza , era precifo que 
receffe de todo o ufo da , porque fó
então me podia vir ao , que as
minhas humildes vozes erão bafiantes pa­
ra impedirem o exercido da piedade, e de­
voção a Maria Santijfima, que em V. Ma- 
gefiade he congênita. Quanto aos mais 
Príncipes , e Monarcas da Europa , nao 
ha motivo para ifio fie julgar  , porque fie 
achavão tão difiantes , que era impojfivel 
ouvirem as minhas vozes; e quando as ou- 
vijfiem, bem havião de conhecer, que quem 
as proferia nem tinha , nem podia ter tão 
temeraria intenção , como a que me impu- 

tão os meus adverfiarios. Finalmente não 
tem razão em dizerem ? que

***** mu-
\



imitei no difcurfo do meu Sermão os mem
maiores. A  minha fagrada Religião 

todos os f e c u l o s d e f d e  a formação, tem
fido tão fecunda de Santos , e de 
que lhe faria huma grinjuria , fe  
entrajfe a defendella; ninguém conhece me­
lhor ifio que a Igreja , e por ijfo fa z  ella 
na mefma Igreja tanto vulto. a
Deos que eu imitajfe os meus maiores 3 
porque feria fanto , e feria fabio ; porem 
toda a minha infelicidade , e defgraça he 
que os não imito , por ijfo careço de - 
cia, e fant i d a d e .

Efias são as razoes , que me jufiifi» 
cão, e me convenço que a vijla dellas emu« 
decerão os meus contrários , e não feria  

jufto que apparecejfe na de
R. Mageflade efie Sermão fem que ellas o 
acompanhajfem, e lhe fervijfem de efcudo 

para defender a fua própria ? e
de fifcal para arguir a emulação affociada 
da ignorância, e finifiraintelligencia. Ago­
ra fim , agora poderá o mefino Sermão con­
ciliar o Real agrado de V. Mageflade ? -
que não ha coufa, que mais mova os cora­
ções dos Príncipes , que ver a innocencia

per-



flerfeguida. Dos Príncipes / E
direi de hum tal Príncipe , em cújo 
mentijfimo coração formou a piedade o feu  

throno y e eftabeleceo o feu perpetuo
cilio ? D e hum Príncipe , que tendo fem - 
pre firm e, e confiante a balança de 
para premiar os benemeritos, e cafligar os 
delinquentes, fó  admitte no tribwial do feu  
Régio efpirito os embargos da ?
D e hum Príncipe finalmente , que por be­
nigno , e compajfivo podia de idea,
e exemplar a todos os Monarcas Fortu- 
guezes , aos quaes , entre os do mundo, 
concede o univerfal applaufo , por epitheto
da fua grandeza, e bondade , o titulo de 
Pai de feus vajfallos?

Eu , Senhor y com o mais profundo 
refpeito da minha contemplação , 
rando os progrejfos do fe liz  reinado de 
V. Magefiade no breve efpaço de trez cír­
culos folares, pouco mais , e fazendo com­
paração com os que leio nas H ifiorias, pra­
ticados na diuturnacarreira de feis  
los, nao duvido afirmar, que efie he o fe-  
culo de ouro dejle Reino y efla a Epoca 
mais venturofa de PortuAgora me-



Ihor que nunca vejo coroadas com o
ma a q u e l l a s f o b e r a n a s  virtudes , que conf- 
tituem Principe perfeito a hum ,
e que fazem com prodigiofa harmonia fc li­
ces osfeus vajfallos. Agora -
das 110 throno a fabedoria , , e a
piedade, de cujos beneficos influxos sao e f  
feitos as fabias , e prudentes leis , que fe  
promulgao para utilidade do bem público, 
os infinitos defpachos , ajfim políticos, co­
mo Militares , que manifefiao efiar 
ociofa a jufliça, e em .
Finalmente a clementijfima attençao , twz 
<///£ T7! Magefiade fe  digna de ouvir os re­
querimentos de feus vajfallos , ainda - 
quelles lugares, e tempos, em que as Leis 
Divinas permittem aos Soberanos o def- 
canço , e a diversão para defafogo da diu- 

turna fadiga do feu Regio governo. Em  
fim agora experimento também em mim os 
beneficos influxos de fias mefmas virtudes, 
e foberanas qualidades, pois tendo a honra 
de recitar na prefença de V. Magefiade 
efie Panegyrico, deví a alta comprehensao , 
e fabedoria de V. Magefiade humpenetrativo 
conhecimento nao fó  da pureza das minhas

ex-



exprefsoes, do verdadeiro fentido, em que 
faliei , ;///?/ ate da minha reSla intenção. 
Nao fu i menos devedor , e intei­
reza de VMagefade, nao fe
fujfocajfe como culpado efe innocente parto 
do meu ju izo  para nao Jahir a luz do mun­
do , como pertendeo a emulação dos meus 
contrários, querendo defe modo ojfufcar a 
minha honra. Finalmente ã foherana cle­
mência , e piedade de V. Real Ma ge fa d e  
devo a incomparável honra de mc conceder 
licença para o illufrar com o feu  
tifiimo, fagrado, e foberano nome, que 
exaltallo do humilde berço, em que nafceo, 

ao mais fublimecume de toda a ,
e dar-lhe juntamente hum feguro , 
para livremente correr fem temor 
fenderem. D efe  modo condecorado efe Ser­
mão , jã  fica decente, para que eu, 
do aos Reaes pés de V. ,
ojfereça nao fó  como tributo de 
mas também como demonflraçao da minha 
vontade -> por tantos títulos deviSla, e obri­
gada. Aceite V. Magefade com benigno 
afpeSlo efa obfequiofa demonf raçao, efin- 
cero facrificio , que nas aras do refpeito

lhe
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lhe confagra o meu agradecimento ; e jà  
que ejle Sermão teve a fortuna de receber 
os beneficos influxos de tantas , e tao 
b limes virtudes, quantas ornao o Régio ef- 

pirito de VMageflade , conflga também 
da fua Real aceitação o ficar reputado por 
digno facrificio , que tributa ao feu Mo­
narca hum vajfallo agra. D e os guar­
de a Real Pejfoa de V. Mageflade por fe-  
culos para eterno efplendor defla

Fr. JoféMalaq ui as.
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A O  S A B I O  L E I T O R

L Eitor fabio, fe attenderes com re­
flexão a efte Panegyrico ? acharás 
que o Orador não pertendeo mais 
que moftrar, que a Conceição immacula- 

da de M aria Santiflima Senhora noífa era 
verdade Theologica, que infallivelmente 
fe inferia de íer efta Senhora Mai de Deos, 
e do regular , e connatural modo , com

dem fobrenaturai , difpondo-as, e prepa­
rando-as antecedentemente com a fua gra­
ça fantificante para as fazer dignas delfe 
emprego. Peço-te que attendas ao exor-

troducção do Euangelho , e também ao 
difcurfo do Doutor Angélico, que o mef- 
mo Orador adiantou para provar o fen 
aflumpto , e conhecerás a verdade , com 
que te fallo. Parece-me que a não dizer 
o Orador ? que a Conceição immaculada

que Deos obra , quando elege as creatu- 
ras para algum efpecial emprego da or

dio do Panegyrico , efpecialmente na in-

A de



de M a r i a  era Myíterio de fé , ( o  que 
certamente não diría , porque não he po­
vo , nem tão pouco inítruido neítas ma­
térias , que ignore o modo , com que fe 
deve fallar nellas) não podia dizer coufa, 
que foíTe mais em abono deita verdade, 
que chamar-lhe Myíterio de fciencia, if- 
to he , Myíterio , que fe manifelta pela 
fciencia fagrada , ou verdade, que fe de- 
monítra pela Theologia , que tudo quer 
dizer o mefmo. Neíte aflumpto não fó 
declarou o mefmo Orador expreífamen- 
te , que he certa, e infallivel a fentença, 
que affirma fer M a r i a Santiífima pura, e 
immaculada na fua gloriofa Conceição, 
mas tacitamente dá a entender , que he 
falfa a opinião contraria. Iíto mefmo, que 
declara no aífumpto , fe faz evidente em 
muitas claufulas do mefmo difcurfo, que 
expreífamente declarão o feu proprio pa­
recer. Julgo , que não ferá para ti nova 
a idea de fazer demonítravel eíte M yíte­
rio, porque jà occorreo a alguns famofos 
Oradores do noífo feculo , que he fuper- 
fluo nomear-tos ; e nao te deve admirar, 
que entraífem neíta empreza com hum

M yf-



M yflerio, qne não he de fé , fe na mefma 
entrou o famofo Daniel Huecio na fua 
nunca baftantemente louvada obra D e- 
monflratio Euangelica, pertendendo nella
fazer fcientificamente demonítraveis os 
Myíterios da nolfa Religião com demonf- 
tração nao menos evidente que a Geo­
métrica. O  mefmo praticárão os Doutif- 
íimos Miguel Ehzalde opere de forma 
rvera religionis quserendse, &  ,
eT yrfo  Gonzales in m -
humetanorum converfionem i .  p. liv. 2. c. 2. 
Ifto fuppoíto como certo , e em que não 
podes ter a menor dúvida, poderás como 
íabio reparar em algumas exprefsões, que 
fe achão no exordio deite panegyrico , 
v. gr. que a Conceição immaculada de M a­
ria fe  nao pode definir: que ja  fe  jiao pode 
crer efie Myflerio pela fua evidencia. Fun­
darás os teus reparos dizendo, que as ver­
dades Theologicas, ainda que fcientifícas, 
não tem tanta evidencia, que não as pof- 
são crer os fieis, determinando-lho a Igre­
ja. Moítrarás varias verdades Theologi­
cas , que paffárão a dogmas pelas defini­
ções dos Papas 3 e ultimamente concluirás

A  li di-



dizendo , que ainda que os difcipulos de 
S. Thomaz , de Efcoto, de M olina, e de 
Fonfeca affirmem , que a fciencia he in- 
eompativel com a fé pela fua evidencia: 
com tudo exceptuao as conclusões Theo* 
lógicas, as quaes sao fó evidentes - 

tiaconfequentia , e não -
quentis , que he o que baila para fe po­
derem crer com fé Divina. Bem pudera 
o Orador fatisfazer-te eíte reparo com a 
foluçao commuá , de que foi encarecido 
em fazer tao evidente eíla verdade , po­
rém que fe lhe nao deve criticar ifto; por­
que os hyperboles, que fe nao permittem 
no eílylo efcolaílico, e analytico, sao per- 
mittidos no pofitivo, e oratorio , e talvez 
muitas vezes neceífarios y como quando o 
hyperbole de huma coufa fe ordena para 
manifeílar outra , que he certa, e verda­
deira , e que he o principal affumpto, que 
fe trata, Eíle he hum dos tropos daRhe- 
torica , e delle usárao os melhores Ora­
dores ? affim profanos, como fagrados ? a 
quem imitou o Orador. Facil coufa feria 
moítrar o feu ufo em vários difcurfos dos 
Santos Padres 3 e o que mais he  ̂ nas fa-

gra-



gradas Letras , eípecialmente na ultima 
clauíula doEuangelho de S. João; porem 
como o teu reparo he efcolaftico , e de 
quem profeíTa com todo o rigor o eftyio 
analytico , e o quer ver em tudo pratica­
d o , dará o Orador refpoíla aelle também 
efcolaftica , e verdadeira. Admitte pois, 
que as conclusões Theologicas fe pofsao 
crer com fé Divina , e também , que fe 
pofsao definir , tendo as condições, que 
para iíto fe requerem, eque tu não igno­
ras ; porem d iz, que a Conceição imma- 
culada de M ari a  alèm de fer conclusão 
Theologica, he também conclusão fcien- 
tifica , deduzida de princípios fyíicos , e 
metafyficos, certos, e evidentes, que evi­
dentemente a demonítrão: logo tem a evi­
dencia , que os Theologos mencionados 
julgão fer incompatível com a noífa fe. 
Antes de fazer efta demonílração, he pre- 
cifo , fabio Leitor , que attendas ao efi* 
tado , em que fe acha eíía verdade. T o ­
dos os Catholicos unanimemente con (pi­
rão para o feu aífenfo : todas as Univer- 
fidades do mundo a defendem, e as mais 
celebres , como a fagrada Faculdade Pa­
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rifienfe , e a de Coimbra , obrigao a to­
dos os feus Alumnos na recepção dos 
gráos, a que jurem odefendella : em mui­
tas Religiões , entre os votos fubftanciaes, 
introduzem também o voto fanguinario: os 
fieis concorrem com mais fervor para o 
culto defie Myfterio , do que ainda para 
o de outros , e ate Deos confirma efte 
3Íedofo culto com prodigios, que nos re­

ferem as Hifiorias. Suppofto ifto , que a 
todos he notorio , e evidente , podes for­
mar efte difcurfo demonftrativo : 
pojjlvel que todos os Catholicos, e todos os 
fabios confpirem em hum , que em
nada favorece a liberdade, e que Deos con­

firma com prodígios, e que nao feja  verda­
deiro efte ajférto , alias faltaria a Provi­
dencia de D eos, com que governa efte mun­
do , permittindo nelle huma tao fa l-

fidade , feria author efpecial delia, confir­
mando-a com prodigios , e finalmente com 
razao fe  lhe imputaria efpecialmente efte 
engano. A  Conceição immaculada de Ma­

ria he hum ajférto , que tem todas efias 
cumfiancias :logo he certa, e .
Pondera agora comtigo , fabio Leitor, a
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evidencia defle difcurfo, que eu fó te pof- 
fo affirmar, que a demonílração, que os 
Filofofos fazem da exiítencia de D eos, 
nao hemais evidente, doqueeíla; e com 
tudo todos os difcipulos de S. Thomaz 
affirmao , que pela fua evidencia fe não 
pode crer com fé Divina , nem também, 
definir para os fabios: lo g o , por que não 
poderia eu também dizer, que a verdade 
da Conceição immaculada de M aria era 
huma verdade, que jà pela fua evidencia 
fe não podia crer com fé D ivina, nem por 
iífo mefmo definir-fe para os fabios, com 
quem fallava? Dirás que no principio do 
exordio profiro aquellas propoíiçoes em 
fentido abfoluto , e fem as refli ingir aos 
fabios. Eu to confefib , porém nao me 
poderás negar, que logo immediatamente 
as reftrinjo, porque fó iílo me fervia pa­
ra o aíTumpto, que tomei. E que lei h a, 
que mande cenfurar. propoíiçoes de hum 
difcurfo dilatado, fem fe attender ao feu 
contexto, e às fuas explicações? Iílo nao 
cabe dentro dos limites da juíliça , nem 
do reèlo diélame da razão. Se attenderes 
à pratica da Igreja, acharás, que quando

quer



quer cenfurar as propoliçòes de algum li­
vro , ou tratado , attende primeiro que tu­
do ao contexto das meímas propoliçoes, 
e por elle vem em conhecimento fe sao, 
ou nao dignas de cenfura. Iíto mefmo de­
ves tu praticar com eílas minhas prop o li­
ções para nao as cenfurares, como profe­
ridas em fentido abfoiuto , attendendo a 
que as limito lo go , e em todo o corpo do 
difcurfo; porém dado, que nao as reítrin- 
giífe, e que as dilTeíTe em fentido abfolu- 
t o , diria por ventura coufa digna de cen­
fura , ou que offendeíTe levemente a ver­
dade do Myíterio ? Leitor fabio, defem- 
baraça-te de preoccupaçoes , e prejuizos. 
Eu bem polfo defender a verdade da Con­
ceição irnmaculada de M aria affirmando, 
que he certa , e certiífima , como fiz em 
todo o difcurfo do meu Sermão , e dizer 
juntamente, que fe não pode crer com fé 
Divina, nem também definir-fe pela Igre­
ja ,  fundado em que eíta verdade não con­
fia daEfcritura, nem da tradição Apolto- 
lico-Divina. Iíto dizem graviílimos Theo- 
logos , e prouvera a D eos, que niílo pa- 
ralfem os feus difcurfos ? porque nem le­

ve-



vemente offenderião a verdade , e a cer­
teza do Myfterio ; porque a definibilida- 
de , e credibilidade são accidentes das ver­
dades , como fabem atè os principiantes 
das efcolas. Dize-me : Logrará por ven­
tura na Igreja maior authoridade a verda­
de do Myfterio da Conceição , que a do 
Myfterio daAftumpçao? Eftou certo que 
me bas de dizer que não: e na verdade; 
porque tudo o que eftá a favor do M yf- 
terio da Conceição , te poflb evidente­
mente moftrar, que eftá a favor do M yf­
terio da AíTumpção; e não minto fe dif- 
fer, queefte tem porfi mais alguma cou- 
fa , que não he precifo referir-te. E fe eu 
difler, que fe nao pode definir pela Igre- 
ia efte M yfterio, nem também crer pelos 
fieis com fé Divina, direi coufa digna de 
cenfura ? Se me differes , que fim, tam­
bém te poderei dizer , que es capaz de 
cenfurar o que dizem os Pontífices. Léos 
admiráveisCommentarios doSummoPon­
tífice reinante na fegunda parte dasfeftas 
da Bemaventurada Virgem num. 115. e 
acharás , que expreíTamente diz , que o 
Myfterio da AÍTumpcão não he Artigo de
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fé , porque não confta da Efcritura, nem 
da tradição Apoftolico-Divina, dando nif* 
to a entender virtualmente , que fe nao 
pode definir pela Igreja , nem crer pelos 
fieis com fé Divina} porque não haTheo- 
logo, que ignore, que os fieis fó podem 
crer com fé Divina o que Deos diífe., ou 
nas Efcrituras , ou nas tradições , e que 
a Igreja nao he regra revelante, mas pro­
ponente , e que fó tem authoridade para 
difcernir , e declarar como dogma de fé 
o que eftá revelado por Deos nasmefmas 
Efcrituras, e tradições. D irás, conforman­
do-te com o parecer do Papa, que oM yf- 
terio da Aífumpção não confta das Efcri­
turas , e tradições , porém que o contra­
rio fuccede com o Myfterio da Conccicão, 
M as fe ifto diíferes , poderei eu também 
dizer, que efte dito he em ti prejuízo, e 
preoccupação; porque em primeiro lugar, 
a tradição mais eftá a favor do Myfterio 
da Aífumpção , do que a favor da Con­
ceição , o que evidentemente labem os 
eruditos; e fem embargo difto diz o Sum- 
moPontífice, que não he tradição baftan- 
te para fer dogma o Myfterio da Aífum-
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pçao. Quanto à Efcritura, ambos os M yf- 
terios eftao iguaes , porque em toda ella 
nao ha texto litteral, donde fe collija o fa- 
£io deites Myfterios. Ifto te hão de dizer 
todos os Theologos , que não tomárão 
partido na controverfia da Conceição , e 
o que mais he , ifto te ha de dizer tam­
bém o Doutor Eximio , acerrimo propu- 
gnador defte M yfterio, que o prova com 
authoridade negativa da Efcritura. Lê a 
efte famofo homem , o mais efclarecido 
ornamento da fagrada Companhia , no 
fegundo tomo dos Commentarios à ter­
ceira parte do Doutor Angélico, em que 
trata dos Myfterios da vida de Chrifto na 
difputação terceira, na fecção quinta. O u­
tras muitas verdades te pudera propor, 
que são certas, e certiflimas, as quaes fe 
não podem crer com fé Divina, nem tam­
bém definir pela Igreja, porque não con- 
ftão da Efcritura, nem tradição. N o dií- 
curfo defte Panegyrico acharás huma, que 
he a gloriofa Apparição de Chrifto reíuf- 
citado a fua Mãi ; mas bafte jà  , porque 
eftou certo , que te darás por convencido 
com a efficacia deitas razões, e conhece-
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rás com evidencia ferem mal fundados os 
teus reparos fobre as primeiras claufulas 
do Sermão , ainda proferidas em fentido 
abfoluto , e ainda que não as reftringiífe 
pelo difcurfo delle. Quanto ao apoítrofe, 
com que me voltei para os Príncipes, tam­
bém poderás formar algum reparo ; po­
rem affirmo-te com linceridade , que não 
havia de ufar deita figura , fe previífe que 
havia de fazer hum tão grande figurão 3 
como o que tem feito nefta C o rte ; fegu- 
ro-te que a minha intenção foi boa , e 
nunca imaginei, que fe rnepudeífe viciar, 
porque a prevello, tiraria toda a occafiao 
de efcandalo a huma Familia R eügiofa, 
a quem mais amo, venero, erefpeito en­
tre todas as que ornao o Firmamento da 
Igreja. Confio porem em Deos , que a 
mefma fagrada Familia, lendo eíte Sermão, 
e nao achando nelle as fallidades-, que fe 
lhe imputarão, modere o feu efcandalo, 
e defculpe o não me conformar nefte apofi- 
trofe com os feus empenhos, em attençao 
ao muito, que me conformo em todo el- 
le com afua piedofa, efcientifica fenten- 
ça» Deos perdoe a quem levantou efla
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poeira , e me faz a mais fanguinolenta 
guerra , que fe fez entre Catholicos : jà  
infamando-me por toda eíta Corte com 
o titulo de herege, e defobediente às Bul- 
las Apoítolicas : jà  efpalhando na porta­
ria , e no Coro de hum Convento deita 
Corte papéis injnriofos, em que dava no­
ticia de propofiçóes, que eu não diífe; e 
fe as diíle hiao poreile tranftornadas, e 
viciadas : jà  finalmente recitando na pre- 
fença de toda a Academia, e naoccafiao, 
em que fe achava nella o preclariffimo, 
e eloquentiílimo Abbade Labbé Garnier, 
hum libello de injurias , faliidades , e 
impofturas contra a minha peíloa , e na 
minha própria face , fem attender a que 
fou filho de hurna Religião tão beneme-O
rita , e que tantos ferviços tem feito à 
ígreja, à qual nao devia fatyrizar, como 
fez virtualmente noquediííe. Eu lhe per­
doo de todo o meu coração, e me com­
padeço da ruina, que tem caufado na fua 
alma, aílim como me compadecí delle na 
fevera reprehensao, que lhe deo no a£to 
de ler eíte libello onoífo Digniílimo Cen- 
for o Illuftriffimo, e Excellentiííimo Con­
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de de Sabugoza , varão ainda maior pelas 
raras qualidades , virtudes moraes , e in- 
telleêluaes , com que todo o mundo vê 
ornado o feu efpirito, que pela grandeza 
da íua cafa, e peíToa, a quem eu , em re­
conhecimento da minha divida, e obriga­
ção , fempre confeíTarei meu preclariffimo 
proteêlor, e bemfeitor, porque não fó me 
defendeo, mas me honrou, refplandecen- 
do a íua juftiça na protecção, e na excef- 
fiva honra, que me fez a íua generofida- 
de, e grandeza. T u  também, fabio Lei­
tor , poderás fazer juftiça , que he unica­
mente o que peço , julgando fe merecia, 
ou não efte difcurfo as horriveis ceníuras, 
e notas , que lhe fizerão , e disfarçando 
alguns defeitos, que nelle acharás por ou­
tros princípios , pelos quaes eu me não 
atreveria a pollo em público, fe nao tivef- 
fe occaíião tão jufta. Baile jà  dePrologo, 
que parece dilatado para obra tao pe­
quena.

Vale,
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Da Ordem.
Approvaçao dos M . e

Doutores Fr. y o ao da Cunha, e Frei 
Joao de Santa R ofa ,

do Santo Oficio.

POr ordem de V. Reverendiíllma vi­
mos o Sermão , que na íolemnifli- 
ma feftividade , com que os íabios 
Alumnos da Real Academia annualmente 

celebrão as glorias da puriflima Concei­
ção de M ari a  Santiífima Senhora noíla 
pregou o R . P. Fr.Jofé Malaquias, Con- 
íultor do Santo O fficio, Examinador das 
T rez Ordens Militares, Lente de Vefpe- 
ra da Univeríidade defle Convento de São 
Domingos de Lisboa , e Acadêmico da 
mefma Academia : obra, que pelo nobre 
do artificio, grandeza do objefto, eleva­
do eftylo , elegante erudição, evidencia, 
com que demonítra, e convence a verda­
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de do M yíterio, em tudo fe mani feita le­
gitimo parto do relevante engenho, e gran­
de talento dofeu Author, podendo-fe-lhe 
com razão appiicar o que em louvor de 
outro femelhante diífe adifcreta penna de 
Sal vi ano: ( i ) Opus arte ,
de , eruditione elegans, Jlylo infigne,
tate ciar um , nec a fuo A u Flore ,
eaítim he; porque quando nao tivera da­
do ao publico tantas, etão evidentes pro­
vas da fua litteratura nos repetidos aétos , 
com que nas Aulas fe tem manifeítado 
eminente Theologo em huma , e outra 
Theologia, dogmatica, e efcolaitica, nao 
fallando em outros eítudos , que fem o 
divertirem da applicaçao aos do proprio 
inítituto , o tem dado a conhecer no or- 
be litterario por hum dos fogeitos fabios, 
einítruidos, bailava eíte Sermão para mão 
fó lhe eftabelecer, mas augmentar a glo­
ria , que nas cadeiras lhe tem adquirido 
o magiíterio 1 ( 2 )  To gloriam , quam 
magijlerio ante qiuejijli, ruens ora-
tio. Aílim omoítrou aíilenciofa atteneao,

com

(1) Salvian. Epift. 8. (2) Symmacho Epift. 89.



1

com que foi efcutado daquelle fatio , e 
erudito congreífo , e repetidos elogios, 
com que pelos mefmos depois foi accla- 
mado , caufando cfte Sermão na Corte 
(onde poucos fazem figuras de vulto) 
hum tal eco , que impacientes os que o 
nao ouvirão, efperão que a benefícios do 
prélo fe lhes fatisfaça a fua expeêlação.
Mas que muito caufafle hum eílrondo tal, 
fe coarêlado nelle o feu grande talento à 
abreviada esfera dehumpanegyrico, qual 
fo g o , que quando ateado em o popyrio,
(polvora lhe chama o noilo idioma) quan­
to mais opprimido , e reduzido fe vê ao 
limitado corpo de hum pequeno artefa- 
éto , tanto mais fóbe a manifeftar as fuas 
luzes com ardente , veloz , e eílrondofo 
impulfo, a impulfos do feu ardente, aêli- 
v o , e elevado difcurfo manifeíle tão bem 
efte eminente Orador os luminofos raios 
da fua grande erudição! E fe com impa­
ciência efpera o público efte papel para 
admirar no efcrito o que não ouvio no 
púlpito , vifto não encontrar nelle a cen- 
fura coufa contra a F é, e bons cofiumes, ' j
antes com a fua publicidade fe acredita a

C  nof-
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noíTa fagrada Religião , moftrando aflim 
o quanto defempenha o efpeciofo pro- 
gramma, com que a engrandece , e elogia 
o fabio , e famofo Caramuel: ( 3 ) Sacer 
Ordo Prádicatorum , perrara , ac perita 
doSlorum domus, fazendo-fe por todos eftes 
titulos benemerito do prelo : (4) 
equidem , quòd aureis apicibus fcribatur, 
razão he que V. ReverendiíTima lhe con­
ceda a licença , que pede , fatisfazendo 
aífim à grande expeótaçao do público, que 
julgam os, vendo hum tão excellente Ser­
mão , romperá nos mefmos elogios , em 
que rompeo a difcreta Rainha Sabbá, ven­
do , e admirando a incomparável fabedo- 
ria de Salamão: ( 5 ) Maior eft fapientia 
tua , quam rumor , quem . Efte he
o noílb parecer , V. Reverendiffima fará 
o que for fervido. S. Domingos de Lis­
boa, 1 6 ,de Janeiro de 1754.

f  ) „ . . ' l j ,  « -  ^ f  ■ ■■ v f»
•V . í  }  • . %. ■ t  . •' r  ?

FrSfoao da Cunha.Fr.Joao de Santa .

Fr
^  ~ ^  tf- - * * >  *

_

(3)  Caramuel in apollie. anag. mufa4. §.486. (4 ) Ca-
niíio üb. 2. cap. 14. ( 5 ) Regum 3. cap. 10. verf. 7.



F R . Silveftre de S. Thomaz , Meflre 
na Sagrada Theologia, Confultor do 

Santo Oflicio , e Bulla , Examinador das 
T rez Ordens Militares , e Prior Provin­
cial da Ordem dos Pregadores nefte R ei­
no de Portugal , &c. Pela prefente , e pe­
la authoridade do noíTo officio damos li­
cença ao R . P. Fr. Jofé Malaquias, Con­
fultor do Santo Officio , Examinador das 
T rez Ordens Militares, e Lente de Y e í-  
pera no noíFo Convento de S. Domingos 
de Lisboa, para que pofla dar à iinprenfa 
o Sermão do fagrado Myfterio da Con­
ceição de M  a r i a , que na prefença de 
S. Mageftade , e da Real Academia re­
citou no dia oitavo da mefma Senhora , 
fuppofta a approvação dos M . R R , PP, 
M M . Fr. João da Cunha , e Fr. João de 
Santa R o fa , a quem commettemos o feu 
exame Dada nefte noflb Convento de 
S. Domingos de Lisboa, fob nofío final ? 
€ fello, aos 17. de Janeiro de 1754.
*  . K - #• . , - , / * >  1 •%

Fr. Silveftre de S. Thoma, Prior Provincial.

Regiít. a foi. 174. verf.

Fr Manoel dos Santos, Prefentad.Secretar.e

C  ii. D o



Do Santo Officio.
Appr ovação do M . R . P. M . J o fé  Troya- 

no, Qualificador do Santo Officio, Exa­
minador das Trez Ordens Militares y 

e Synodaldo .

IL L U S T R IS S IM O S  SE N H O R E S.
„  . :  . . ■ . . .  . . .  ■' . ^  ,  y ,

V I efte Sermão, que na feíla , que a 
Real Academia annualmente con- 
fagra ao Myílerio da Conceição immacu- 

lada da Virgem Senhora noíTa, recitou o 
R . P. M. Fr. Joíé Malaquias , fingular 
ornamento da Ordem dos Pregadores, e 
bafíava a erudição, e litteratura defte fin­
gular engenho para o Sermão poder paf- 
far fem fufpeita, nem reparo; porém co­
mo o afiumpto do Panegyrico deo occa- 
íião a alguns reparos , por iíTo o Author 
o quer dar a público, para que os doutos 
examinem com madureza o fentido , em 
que fallava. He a íubílancia do aíTumpto, 
v que

\
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que o Myílerio da Conceição immacula- 
da nao pode fer objeólo de fé , por fer 
objeéto da evidencia.

Quanto à evidencia tão fortes , tao 
folidos, e de tanto pezo são os fundamen­
tos , que excogitárão os fabios em tantos 
feculos a favor do Myílerio , que fe nao 
pode dar por temerário quem o julgar 
evidente ; e na fuppofição de o fer, pro- 
cedeo o Author na fentença da fua efco- 
la com o Doutor Angélico, de que o ob- 
jeélo evidente nao pode fer objeélo de fé. 
Aífim o eníina o Santo Doutor 2. 2. q. 1. 
art. 5. ibi: ImfoJJibile eft, quòd idem -
dem fit  fcitu m , &  creditum; porém deílas 
palavras Idemab eodem tirara eu hum meio 
termo , com que me parece fe podem con­
ciliar os ânimos difcordes. He certo que 
huns, e outros todos fe fundão na devo­
ção da Virgem Senhora noífa , e cada 
hum por feu modo fe quer moílrar empe­
nhado pela verdade do Myílerio , aílim 
os doutiíhmos Acadêmicos, que fufpirão 
pela definição da Igreja , como os que a 
impugnao por conta da evidencia , como 
pertende o doutiífimo Panegyriíla; e nef-

ta



ta uniformidade de devoção , e difcordia 
de entendimentos , me parece fe podião 
conciliar com a doutrina do Doutor An­
gélico ubi íiipr. q. 2. art. 4. ad 1. onde 
diz aífim : Quod de eodem non 

fcientia , &  fides apu eumdem fed  
quod ejl ab uno fcitum, potef ejje ab alio
creditum, o que jà  tinha eníinado o San­

to Doutor na citada q. r. art. 5. -
bile e jl , quod ab eodem idem Jit fcitum , &  
creditum. Potejl tamen , ut ,

ejl vifum, vel fcitum ab uno , f t  cre­
ditum ab alio ; por onde reprefentar-fe o 
Myfterio evidente ao Author deite Ser­
mão , nao tira o poder-fe definir , e fei 
de fé D ivina, porque , quod eft ab uno 
fcitum , potef ejfe ab alio creditum, e ca­
da hum defenderá a verdade do Myfterio 
conforme a intelligencia , que Deos lhe 
der, jà feja por fé Divina , jà por fcien» 
cia humana; nem o Author he contra íf- 
to , como fecollige doexordio defte Ser­
mão, e do feu Prologo.

Quanto ao apoftrofe , com que o 
Author fe volta para os Príncipes , pedin­
do-lhes , que fe nao empenhem na defini­

ção



çao do Myíterio , he certo , que fe elle 
nao for definível > por mais que os Prín­
cipes fe empenhem , a Igreja o nao ha de 
definir : e neítes termos melhor ferá dei­
xar a cada hum obrar conforme a fua de­
voção.

N o mais ingenuamente confeífo que 
nao acho neíte Sermão matéria alguma: 
de reparo ? antes me admiro muito da no­
vidade do affumpto j do engenho, e agu­
deza , com que o Author o difcorre , e 
dafolidez, com que o prova. He fem dú­
vida que grandes Príncipes , e Monarcas 
fe tem empenhado com a Igreja para al­
cançarem a definição deíle Myfterio , e 
he igualmente certo ? que o nao tem con- 
feguido. E por que não ferá licito ao dou­
to Panegyriíta difcorrer o motivo deita 
denegação ? Iíto faz no prefente panegy- 
rico , difcorrendo , com grande credito 
dos fabios, huma razão , fe não certa, ao 
menos provável, 
não merecer as 
lhe derão, e elle 
Prologo, e com as excellentes notas mar- 
ginaes deite Sermão ? em que beliamente

fe

que he o que baita para 
igorofas cenfuras  ̂ que 
desfaz com odoutiilimo

i. *'



fe explica , e declara o fentido , em que 
falia y pelo que não contendo efte Ser­
mão coufa alguma contra a Fé , ou bons 
coftumes , bem fe pode dar licença para 
fe imprimir. VoíTas Illuftriílimas ordena­
rão o que for mais acertado. Lisboa , e 
Congregação do Oratorio , zj .  de Janei­
ro de 17 j4,

Jofé Troyano

V
Ifta a informação,  póde-fe imprimir 
o Sermão, que fe aprefenta , e de­

pois voltará conferido, para fe dar licença 
que corra , fem a qual não correrá. Lis­
boa, 2 5 . de Janeiro de 1 7 J4 .

Fr. R . de Lancajlre. Silva.
Paes. Trigozo. Silveiro . *

Do
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Do Ordinário. r t  i

*  *  • w  . . . i .1 i

Appr ovação ão M.R. P . M. Fr. Francifco 
Augufto , Lente J u  na Sagrada 

Theologia, Examinador das Trez Or­
dens M ilitares, Synodal do 

Patriarcado,

E X C mo E R E V E R .mo SE N H O R .
.

♦ '  *•' ' * - fr • I V —

Efte Sermão, que na feita da Con­
ceição puriílima de M arta Senhora 

nofla pregou o M . R . P. M . Fr.JoféM a- 
Jaquias, da fagrada Ordem, e preclarifli- 
ma Religião dos Pregadores, fe acha hum 
engenhofo modo de provar a verdade def- 
te Myíterio foberano ; porque a eviden­
cia , e certeza deita verdade, que em to­
do o Sermão querperíuadir aos fieis, nao 
pode fervir deobítaculo à definição de fé, 
que tanto appetecemos os Portuguezes, 
e pela qual os Senhores Reis deite Reino 
tem feito repetidas inítancias ao fupremo

D  Ora-



Oráculo do fagrado Vaticano. Bem moítra 
odoutiílimoAuthor deite Sermão, que fe 
nao quer excluir deites devotos ânimos, 
( fem embargo do apoítrofe, que nelle le 
acha) quando agora no Prologo, que per- 
tende também imprimir , declara melhor 
o fentido, em que fali ou , pondo por ex­
emplo a exiítencia de D eos, a qual fendo 
evidente , certa , e infallivel para os fa- 
bios, he hum dos Myíterios da noíía fé , 
e tão neceífario para a falvaçao , que o 
Apoítolo S. Paulo tendo-a por impoífivel 
noverf. 6. docap. n .  da carta, que eícre- 
veo aos Hebreos: Sine fide -
bile ejl placere Deo , o primeiro artigo ; 
que manda crer aos fieis, he eíte da exif- 
tencia de Deos : Credere enhn oportei 
accedentemad Deum, ejl, E declaran­
do o Author o feu conceito com eíte mef* 
i d o  exemplo, parece-me que nao tem lu­
gar a cenfura ainda dos que na devoção 
de M aria  Senhora noífa, e da fua Com  
ceiçao puriílima fe querem moítrar mais 
izelofos, e empenhados, pois com as m ef 
mas razoes , e fundamentos, com que os 
Thcologos defendem a evidencia , e a fé

de



de hum M yíiefio exprefiamente revelado 
nas fagradas Letras , poderão defender 
muito melhor outra evidencia muito infe- 
ricr , que o Author perfuade, com a fé , 
que devem ter delia verdade aquelles, que 
tiverem a fortuna de ouvirem a fua defi- 
niçao da boca do Summo Paílor da Igre­
ja , fe affim convier aos fins da Pr o vi dem 
via do Altiílimo , cujos fegredos iticom- 
prehenfiveis nenhum entendimento crea- 
do pode penetrar. Illo he o que encontro 
nefte Sermão , além da engenhofa idea, 
concludentes provas , valia erudição , e 
genuina applicação de Elcrituras, que me 
davão fundamento para grandes elogios, 
fe a obrigação de Cenfor me não fizeílé 
fufpender a penna , cingindo-me fó a in­
formar a V . Excellencia , que o Sermão 
não encontra os dogmas da fé , nem offen- 
de a pureza dos coítumes. Carmo de Lis­
boa, 2p, de Janeiro de 1754



V Ifta a informação, póde-fe imprimir, 
e depois volte conferido para fe dar 
licença para correr , fem a qual nao cor­

rerá. Lisboa, 31. de Janeiro de 1754.

Z).

Do Paço.
f. :  l  . ' i- -4 . / ■ f *  *  1 ■■ • i  &

Approvação do M . R  P . D iogo Barbofà  
M achado, Abbade da Paroquial Igreja  

de Santo Adriao de Se v e r , e -
co do Numero da Academia R e  ah

»

S E N H O R .

C Omo poíTo obedecer ao foberano pre­
ceito de V . Mageftade, fendo Cen- 

for do Sermão, que pregou o P. M. Frei 
Jofé Malaquias , benemerito Alumno da 
precláriííima Ordem dos Pregadores , fe­
cunda progenitora de monftros da fabe- 
doria em todos os feculos , fe V. Magef-

ta-



tade foi delle o Pahegyrifiá, quando o ou- 
vio recitar na fua augufta prefença ? Quem 
nao incorrerá em a nota de facrilego, in­
tentando com a cenfura profanar o alto 
conceito , que Y . Mageflade iez delia 
obra? Converta-fe pois, em obfequio ck 
obediência , a feveridade critica em glo- 
rioío appiaufo do Orador Euangelico, que 
com artificio novo fabricou na oflicina da 
mais folida Theologia a idea , em que 
preferindo luzes a lembras, efíabeleceo o 
indulto , com que a Omnipotencia Divi­
na izentou a M arj a  Santiflima do fatal 
contagio , que inficionou toda a defeen- 
dencia do primeiro homem , mofirando 
evidentemente, fem a definição da fé , a 
verdade da pureza original daquella Prin- 
ceza , que havia de fer Mãi do Divino Ver- 
bo. Correfpondeo a fingularidade do af- 
fumpto à fingularidade do privilegio, e a 
pureza dafrafe contribuio para fazer mais 
clara a pureza do Myfterio. Triunfe pois 
efte Catholico Demoflhenes da emulação 
colligada com a ignorância, e a fama pu­
blique o feu nome pela vafliífima circum- 
ferencia do Orbe litterario com as famofas

Ec

an-



antonomalias de príncipe da Theoiogia 
Efcolaítica, e Polemica, e da Oratória Ec- 
clefiaftica. Efte o meu parecer , que en­
tão fera judiciofo , quando mereça o bene­
plácito de V. Mageftade. Lisboa , x. de 
Fevereiro de 17 j 4

D iogo Barbofa ,

i í
Ue íe poífa imprimir , viftas as lî  
cenças do Santo Officio, e Ordina- 

rio7*e depois de imprelfo tornará à Meza 
para fe conferir, e taixar , e dar licença, 
para que corra, que fem ella não correrá 
Lisboa, 4. de Fevereiro de 1754.

A taíde. Carvalho, Cajlro

Da



Rí ... r

Da Academia.
f r * í  !. t  \  r  - ■ — -  *  *• . r  -  o  r  ^  ' >  ,  - .  i ,  ■ ,  ■ • - . -  -
*.•«•1 x  t  l i  . ,  ■ ;  * '< ■ \  . ,  :  J  .  . ;  ;  J  ‘ |

Approvaçao do D outor  
Machado, do Dejembargo de 

tade , fe u  Defembargador do Porto  , 
ChromjlaGeral de todo o ,

Colledlor de todas as L e is  , ? Regim en­
tos pertencentes as Juas Províncias por 
ordem , e mercê Rea, <? Acadêmico do 

Numero da R ea l Academia da - 
ri# Portugueza.

<**• >’ | ;' , * ' ; : y i" * f '• f \ y

I L  L .mos E E X C .mos SE N H O R E S.
r ~ \  •  \ w r  t fmo< i

Omo favor efpecia! da benevolencia 
de Voífas Exceílencias recebo a or­

dem para examinar o Sermão , que reci­
tou o Reverendiílimo P. M. Fr.JoféM a- 
laquias , Qualificador do Santo GíKcio ? 
e Lente de Vefpera de Theologia em a 
Univeríidade do Real Convento de São 
Domingos deita C o rte , na feita , que an- 
nualmente dedica a noíla Real Academia

ao

í



ao Myfterío da Conceição puriflima da 
M ai do Verbo Eterno M aria Santiílima. 
He certo , Excellentiflimos Senhores, que 
deite grande Sermão devem fer todos Pa-O ^
negynflas, e não Cenfores; porque alèm - 
da fua intrinfeca excellencia, no dia, em 
que fe pregou , foi ouvido com tal applau- 
fo dos mais fabios Acadêmicos , de Vof- 
fas Excellencias, dos Sereniflimos Infantes, 
e de ElRei noíTo Senhor , que fó deita 
augufta approvaçao fe adquirio immortal 
gloria, e para tão iníigne Orador, fican­
do aflim diminutos, e mal fundados todos 
os elogios , que podia formar a maior elo­
quência em louvor de huma tal produc- 
ção , ideada para novo obfequio da Se­
nhora, e da fua puriílima Conceição. T o ­
dos aquelles fabios ouvintes obfervárao, 
que o noflo Orador, à maneira de Aguia 
R e a l, fe remontava perfpicazmente a per­
ceber no Sol dajuftiça aquellas puriíTimas 
luzes , que lhe influirão no feu engenho 
a novidade de hum affumpto , em que 
vencendo a incerteza das opinioes , pro­
vou a Conceição puriflima com a eviden­
cia de fciçntificas demonftraçoes. Foi o 
1 fauf-

<6



faufto dia daquella folemnidade a fagrada 
Epoca 5 cm que fe eflabeleceo fer a pu­
reza original, da Senhora não jà  conhe­
cida com o titulo de opinião pia, mas íim 
de evidencia Theologica. Para molhar 
eíla verdade , que difcurfos nao formou, 
que textos , e authoridades nao propoz, 
e que adornos da eloquência lhe não re- 
veítírao a fua doutiflima Oração ? Nella 
triunfou efte Lufitano Tullio de todas as 
dúvidas , que por mais de trez feculos íí- 
zerao duvidofo na contenda dos Theolo- 
gos efte nobre alfumpto da noíla devoção. 
Confeguio pelo vafto, e profundo da fua 
erudição , que fe o orbe Seráfico produ­
zira no Subtil Efcoto hum robuftiflimo 
Athleta paradefenfa da original pureza da 
Senhora, a fagrada, e doutiflima Ordem 
dos Pregadores deo em Portugal em tão 
Religiofo filho muito maior propugnador 
dos matutinos candores da puriflima Con­
ceição. Mas fe atè ao Príncipe dos A f- 
tros fe oppoem tenuiflimos átomos de Ínfi­
mos vapores da terra , não eftranharei, 
Excellentiflimos Senhores, que adeforde- 
nada percepção não conhecefíe as verda-

E dei-

\
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deiras propoíições donoíTo fapíentiílimo 
e modeítiífimo Orador; pois truncando-fe 
nos feus difcurfos palavras r e não fe pe- 
netrando o verdadeiro fentido , em que 
fallou, nem a conclusão do que provou, 
nao obftante a innocencia da fua doutri­
na , fe vibrou contra elle a invediva, que 
VoíFas Excellencias tão juílamente repro­
varão , parecendo-me íucceder agora o 
que ponderou em defenfa do maior The- 
ologo Santo Agoftinho feu difcipulo São 
Profpero na Prefaçao adversas Collato-* 
rem, ib i:

J J n d e e r g o  b a c f e n t e n
em erft examinis ? Unde in hanc 

teritatem fupercilium
fro n tis  f e  armavit 5 ut fen - 
fu u m , pondera locution, números

fyllabarum infdiofus even*
ti/et, magnumquefe aliquid conficere
prssfumat , f i  Catbolic Prsedicatori
notam errorisajfg a t, incogni- 

tumaliquod opus , &  
latuerit, im petatur, an iis  - 
íibus doSlrinahntetur?

Pa-



Palavras , que parece fatidicamente tam­
bém fe efcrevêrão para o prefente cafo, e 
muito mais , fe feler com aattenção, que 
merece 5 o Prologo ? que o Reverendiífimo 
Pregador quer imprimir com o mefmo Ser­
mão. Publique-fe pois para fe eternizar 
com elle a fama do feu mefmo Author, 
cujo nome ficará gravado nos Faílos Ma- 
rianos, como de tão infigne cultor da fua 
puriífima Conceição , emudecendo eter­
namente as vozes da maledicência. Efle 
lie o meu parecer ? Voífas Excellencias 
mandarão o que forem fervidos. Lisboa 
3. de Fevereiro de 1754*

Ignacio Barbofa .

O Dire&or, e Cenfores da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza dão 

licença para fe imprimir eíle Sermão, de­
clarando nelle o feu Author o titulo de
Acadêmico , vifta a approvação do Aca- 
lemico, a que fe commetteo o feu exame 

Lisboa , aos 14 de Fevereiro de 1754.

O Conde de $ aba goza. O Conde de A  [fumar. 
O Conde de S. Lourenço. O Manoel de 
OConde deVillar-Maior.Nuno da Silva Telles.

EPR Q



PROTESTAÇÂO.
Rotefta o Author, que tudo, quanto 
diz nefte papel , fujeita ao juizo da 

Santa Madre Igreja Catholica Romana, 
cujo juizo reconhece irreformavel, certo, 
e verdadeiro : e roga aos fabios , que fe 
deícubrirem nelle algum erro ou nahifto- 
ria, ou na chronologia, ou na eloquência, 
ou em citação menos ajuítada , o defcul- 
pem, porque o fez (menos o Sermão) no 
efpaço de quinze dias , inftigado do im- 
pulfo da fua honra indignamente ultraja­
da , fem adjutorio algum humano , nem 
ainda para efcrever as citações da doutri­
na, que achava nos Authores, fem faltar 
às pensões da fua communidade, e cadei­
ra , como a todos os Religiofos do feu 
Convento he confiante; porém muito con­
fiado em Deos , que fabendo a fua inno- 
cencia, e reéta intenção, com que pregou y 
o havia de purificar , e defender das im- 
pofturas, que contra elle formou a inve­
ntiva dos feus adverfarios*

De



D e  q u a  n a t u s  e j l  J e f u s .
S. Mattheus no i. cap.

U E encontrado eflá hoje 
o meu juizo com asvollas 
efperanças í Efperais im­
pacientes que o Oráculo 
da Igreja defina folemne- 
mente, que a Mai de Deos 

nao contrahio como os mais defcendentes 
de Adão a culpa original. Contra eflas 
efperanças julgo eu, que não pode a Igre­
ja definir efia verdade. Só aquellas ver- 
dades podem fer definidas pela voz do 
Vaticano * (diziao aquelles dous famofos

ho-
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2 S E R M A Ô
homens, que florecêrão no tempo dos 
Concilios Lateranenfe, e Tridentino , c 
Cardeal Caetano , e o grande Melchioi 
C ano:) ( i )  Só aquellas verdades podem 
fer definidas pela voz do Vaticano , que 
íorão reveladas por Deos ou nas Eícritu- 
ras, ou nas tradições Divinas, communi» 
cadas de Chrifto aos Apoftolos, dos Apof- 
tolos à Igreja , e nella confervadas como 
err depofito, fem interrupção alguma pe­
la ferie dos feculos} e como a Conceição 
immaculada de M aria feja hum fado, de 
que não falia a Efcritura, nem confia da 
tradição, não pode a Igreja definillo. Af- 
fim difcorrião efies dons famofos homens 
naquelle tempo , em que fe principiárãc 
com mais força as diligencias para fe de­
finir efte Myfierio ; porem não he efte c 
fundamento , que agora me move a jul­
gar, e proferir nefte lugar, e naprefença 
dos fabios, que me ouvem, que a Igreja 
tão póde definir a Conceição immaculada

( i ) Caietan. opufc. de hac re. Cano lib. 4. de loc. TheoL 
cap. 4. &  lib. 7. cap. 3. concl. 4.



de M a r i a . ( 2 )  Move-me o confiderar 
jà  incrivel efte Myfterio pela fua eviden­
cia. Duas coufas fe requerem, para que 
huma verdade fe polfa crer com fé Divi­
na , certeza, e efcuridade : certeza, por­
que a fé fe funda no Divino teftemunho., 
que nao pode enganar , nem enganar-fe „ 
efcuridade, porque a fé (como diz o Apof- 
toío S. Paulo) he argumento de coufas oc- 
cultas , e efcondidas : non
afparentium. ( 3 ) Por falta de certeza 
nao coníidero eu incrivel o Myfterio da

Con-
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(2 ) Note-fe, que o Orador nao fe  do fundamento
deftes fabiospara duvidar da verdade do Myfterio. No­

te-fe tambc m 9 que deixando o Orador fem rtfpofta efte 
argumento de Caetano, e de Cano, nao peccou contra a 
Buíla Solicitudo omnium Ecclefiarum de Alexandre 

nas palavras \ Argumenta contra ea afferendo, & infolu- 
ta relinquendo ; porque o foargumento nao he 
contra a Conceição immaculadade , ou contra a
verdade defte Myfterio, que he o na
'Buíla, mas he contra a fua ãefinwilidade, que, comojà 

fica dito no Pr o logo , he ac ci d da verda­
de ; e f e o  Orador entendeffe, que era contra a verdade 
do Myfterio , e que com elle impugnava fer Maria, 
Santijjíma pura, e immaculada no primeiro infante do 

jeu  Jer, nao havia de deixar de , porque lhe
dejiruia0 ajfimipto d o feu Sermão. (3 ) Hebr. 11. v. 1.



ê
.. X

Conceição immaculada de M arta , por­
que com o fangue das próprias veias não 
duvidarei eu defender a certeza irrefi aga- 
vel deite M yíterio, poíto que nao he im- 
mediatamente fundada na authoridade da 
iagrada Efcritura, ou tradição, como dif- 
corriao bem aquelles dous fabios nomea­
dos. Por falta de efcuridade íim he que 
fe me reprefenta incrivel o Myíterio da 
Conceição , ( 4 )  porque he jà  hoje tão 
evidente, tão notorio, etão manifeíto ao 
conhecimento dos fabios, que M aria San- 
tiílima foi pura, eimmaculada no primei­
ro inítante do feu fer , e na fua gloriofa 
Conceição , que por eíta evidencia fer 
tanta , e tão grande , julgo fe não pode 
comprehender dentro da esfera da noíla

4  S E R M A Ó

(4 ) Note-fe, que 0 Orador nao chama incrivel 0 Myf-
tcrio da Conceição , por Jer evidentemente fa lfo , como 
inferio 0 Critico, mas por fer  evidentemente verdadeiro; 
e ufou defa exprefsao, porque em hum
de fabios , que nao ignorao, que a f é  he incompatível 
nao f é  com a evidencia da faljldade , mas também com 
a evidencia da verdade affimna fentença do Doutor An­
gélico , como do Doutor Subtil.



fé. E quem à vifta deftas confideraçbes 
poderá fufpender ojuizo fobre aindefini- 
bilidade defte Myfterio , fabendo que a 
matéria das definições da Igreja sao dog­
mas irrefragaveis , que os fieis devem crer 
eom fé Divina , e que fb o que os fieis 
podem crer, pode a Igreja definir ? Aífim 
he. Mas, oh como fe me reprefentao ma­
goadas as voíTas efperanças com eíla con­
tradição do meu juizo! Porém que im­
porta que vosmartyrize as efperanças, fe 
voshei delifongear ogofto, expondo-vos 
a evidente certeza , que logra a verdade 
defte Myíterio , a que por Portuguezes 
confagramos rendidos os coraçoes, e por 
Acadêmicos proteflamos defender , facri- 
ficando goílofamente as vidas em feu ob- 
fequio ? Ora peço-vos a attençao.

Jà fabeis que huma das figuras mais 
genuínas de M aria nefte foberano Myf­
terio foiEfther, aquella auguítiífima R ai­
nha, que logrou por privilegio a izençao 
da morte, que a todos os Ifraelitas amea­
çava o formidável Decreto de Afliiero :

F - Non

D a C onceiçàõ de N. S.



Non m orieris: non enim te , fe d  pro om~ 
ritbushrfc lex  conflitutaeft. (y) Diz pois

o fagrado T  exto defta auguftiífima Rainha, 
que lograva huma formofura nao fó gran­
de , mas incrível: E ra t -
d e, &  incredibili pulchritudine.( 6) Incrí­
vel ? Pois não fe podia crer ? N ão, porque 
havia de vir tempo, em que a pureza ori­
ginal de M aria Santiílima Senhora nofla, 
de que era figura a formofura de Efther, 
fe nao pudefle comprehender dentro da 
esfera danofia fé; havia devir idade, em 
que, defterradas as fombras das controver­
ía s , e das duvidas, appareceíle a verdade 
defte Myfterio tão luzida , tao clara , e 
evidente ao conhecimento dos fabios, que 
folie para elles incrivel efta verdade pela 
fua evidencia : E ra t enim form ofa  , 
&  incredibili pulchritudine. E quando fe­
ria efta venttirofa Epoca ? E u, fenhores , 
çonfidero, que he efta, em que eílamos, 
porque nella , desfeitas as duvidas pelos

dif~

6 S e r m a ó

(5) Eíth. 15. v. 13. (6) idçm2. v. 15.



difcurfos, e folidas razoes dos fabios, ap­
lacadas as controveríias , e as contendas 

fobre efle ponto , fe reprefenta com tan­
ta evidencia ao noíTo conhecimento a ver­
dade defte Myfterio, que fe faz incrivel, 
por fer tanta , e tão grande efta eviden­
cia; e em lugar da fé , fó poderá empregar- 
fe nefte Myfterio o conhecimento da fci- 
encia, e do nolfo clariíTimo difcurfo. He 
verdade que nós não poderiamos conhe­
cer com evidencia efle Myfterio , fe pri­
meiro nao creífemos com fé Divina, que 
M aria Santiflima foi Mai de Deos ; po­
rem , fuppofta a fé da Maternidade , co­
nhecemos por claro, evidente , e irrefra- 
gavel difcurfo, que M aria nao contrahio 
a culpa original na fua gloriofa Concei­
ção. Tao neceflaria, e evidente connexão 
tem a graça da Maternidade com a pureza 
original, que huma vez conhecida aquella , 
fica efta conhecida ; huma vez conhecida 
aquella efcuramente por beneficio da fé, 
fica efta evidentemente conhecida por for­
ca da fciencia, do difcurfo, e da razão.3 F ii Na-

D a  C onceiçaó de N . S. 7
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Naturalmente cahimos no Euange- 
lho. Nem aqui, nem em outra parte diz 
o Euangeliíta huma ío palavra da pureza 
original de M a r i a  Santiílima Senhora 
noíTa. E por que r He tão exaóto em re­
ferir outras coufas de menor ponderação, 
e eíta, em que tanto fe intereífa o credi­
to deita Senhora , deixa-a fepultada no 
lilencio ? Sim , porque tinha referido a 
fua Maternidade : D e natus J e f u s ;
e referida a Maternidade , era efcufado 
referir a pureza original, porque daquel- 
la verdade claramente fe eítá colligindo 
eíta. Ser Mãi de Deos huma pura crea- 
tura he huma verdade tao fuperior à ra­
zão, que fó fepóde conhecer pela revela 
ção Divina ; fer porem pura, e immacu­
la da na fua Conceição huma creatura , a 
quem Deos tinha dePonado para a alta di­
gnidade de fua Mãi , he huma verdade 
tão conforme à razão, que para fe conhe­
cer não he neceífario o Divino te item li­
nho ; por iífo eítabelecida a fé da Mater­
nidade : D e qua natus não fe

fal-

S e R M A Ó



fálla no Euangelho huina fó palavra na 
pureza original , porque o feu conheci­
mento fica fendo empenho neceílario da 
fciencia , e emprego de hum clanílimo 
iifcurfo. J à , Senhores 5 ouviíles com ad­
miração neíle lugar a hum fabio Acadê­
mico , que attendendo à grande eviden­
cia , que hoje logra a verdade da Con­
ceição immaculada de M aria Santiffima, 
/o-la propoz como Myílerio da hiíloria; 
v 7 ) eu porém pelo mefmo fundamento 
co-la-hei de propor como Myílerio da 
ciência 5 e cuido que nao com menor pro­

priedade j porque a evidencia defla ver­
dade fe deve inteiramente aos difcurfos 
dos fabios. Aquelle fabio Acadêmico con- 
fiderou-vos com o emprego de Hiítoria- 
dores , e por iífo para fazer voíío eíle 
Myílerio , fello proprio da hiíloria ; eu 
porem coníidero-vos com as condiçoes de

fa-
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( 7)  Notc-fe , que 0 Doutor Xavier ,
Acadêmico do Numero dejia Real Academia, feguto 
Ja femelhanteajjiimpto , e lugar de conci­
liou nos ouvintes fummo applaufo,
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fabíos ? e por iffo também o faço voífo, 
fazendo-o Myfterio dafciencia. ( 8 ) V a­
mos ao defempenho,
*, \ , .. .

A  Mais famofa hiftoria ,  que fe efcre- 
veo defde a creaçao do mundo, foi a 

dos fagrados Euangelhos: hiftoria tao fâ  
mofa , que nao haverá parte tao occulta 
no mefmo mundo , onde nao chegafte o 
clarim da fua fama : ( 9 ) hiftoria , cujo 
Author principal foi Deos , que infpirou 
nos fagrados Fuangeliftas o formarem ef- 
ta admiravel obra , na qual fe contém os 
fundamentaes artigos da nolfa R eligião, 
e os principaes dogmas da noíTa Fé , tao 
precifos, e neceífarios para a noíTa falva- 
ção , que fem conhecimento delles he 

impoftivel agradar a Deos , como diz o 
Apoftolo S. Paulo: Sine Jide ejl

pia-

S e r m A o

( 8) N otefe, que0 Orador chama Myflerio de fciencia
à Conceição , nao porque fique fendo para os

fahios, depois de 0 conhecerem com evidencia, mas por­
que 0 era antes defie evidente conhecimento. (9 ) Rom, 
10. v. 18.



placere Deo :( i o )  hiíloria , em que os 
Euangeliftas nao fizerao mais, que eícre- 
ver o que Deos lhes revelava , podendo 
cada hum de li dizer o meímo , que dizia 
Baruch , quando efcrevia as profecias de 
Jeremias: Exorefuo loquebatur, quajl le- 
gens ad me fermonesijíos , &  ego Jcribe- 
bam involumine atramento ( n  ) hiflo­
ria finalmente, que Deos quiz folie divi­
dida em quatro livros , aflim como o mun­
do em quatro partes , como diz Santo 
Agoftinho : Ouemadmodum funt quatuor
orbis partes, ita quatuor Deus ejje
Euangelia, ex quibustGtus orbis -

lis conjlaret, ( 1 1 ) para que defcubrií-
fem os fieis em hum livro aquelle M yííe- 
rio, que em outro nao achaflern, domef- 
mo modo , que no mundo íe defcobrcm 
em hum a parte aquellas coufas , que em 
outra le nao achao. Nefta hiíloria pois 
tão admiravel fe dignou Deos de nos re­
velar o Myfterio daSantiílima Trindade,

o da

( 11 ) jerem. 36. v. 18. (12) Auguft. in lib, deConcord. 
Euang. (10) Hebr. 11. v. <5»
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o da Encarnação do Verbo , o como o 
Eterno Padre , para nos livrar do cativei­
ro do demonio, mandou feu Filho unige- 
nito ao mundo fazer-fe homem, e nafcer 
de huma Virgem. Aqui encontramos, que 
efta Virgem fe chamava M aria , que era 
de Nazareth , da cafa Real de D avid , e 
defcendente de Abrahao. Aqui finalmen­
te achamos , que fora a mais ditofa , e 
bemdita entre todas as mulheres, por fer 
M ãi de Deos , e por iífo a mais pura, e 
a mais Santa de todas as creaturas ; em 
fim cheia de graça , como lhe chamou o 
Anjo na folemne embaixada, que da par­
te de Deos lhe deo : gratia .
( 1 3 )  Porém he muito para notar não fe 
referir em nenhum dos quatro Euange- 
Ihos , que efta enchente de graça, e fan- 
tidade fora communicada a efta Senhora 
110 primeiro inftante do feu fer, eque por 
iflo fora prefervada da culpa original, que 
contrahem na fua origem todos os def- 
cendentes de Adão. Para fer defcuido,

he

S E R M A Q

( 1 j  ;  LU C. I . V. 28.
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lhe oHiftoriador tao fabio, que nao pode 
admittir efte defeito. Nao fo i, Senhores, 
defenido, foi altiífima Providencia : quiz 
Deos dar também à fciencia hum Myfte- 
r io , jà  que tinha dado tantos à noífa F é : 
quiz que os fabios abriíTem os olhos da 
razao, e da fciencia , para por força dos 
feus difeurfos penetrarem, e conhecerem 
com evidencia o fagrado Myfterio da 
Conceição , jà  que a tantos, como fieis, 
fechao os mefmos olhos da razao , para 
lhes dar afienfo efeuro, einevidente, fun­
dados precifamente na authoridade do Di­
vino teftemunho. Nao vos pareça para- 
doxa eíta minha propofiçao , porque nos 
mefmos Euangelhos temos fuccello, íènao 
idêntico, femelhante.

Defcrevem os fagrados Euangeliftas 
a refurreiçao de Chriílo, e querendo-nos 
dar noticia das appariçoes, que o Senhor 
fez depois de refulcitado , dizem , que 
apparecêra à Magdalena , a Pedro , aos 
Apofiolos, aos Difcipulos, que caminha- 
vao para o Caíielio de Emaús, e ultima- 
: . G  men-



mente a Thomé , que duvidava da fua 
gloriofa Refurreição; porém nenhum dei- 
les refere , que apparecêra a M aria San- 
tiffima fua Mai. Pois tanto cuidado em 
referir as outras appariçoes , e tão pouco 
em referir a principal de todas ? Sim , Se­
nhores , porque as mais appariçoes que­
ria Deos que foífem dogmas da noífa 
Fé; porém a appariçao a M * ria Santiífi- 
ma íua Mai deixou-a para emprego da 
fciencia , e do noflb clariílimo dilcurfo. 
App arecer Chriíto gloriofo à Magdalena, 
a Pedro, e aos mais Difcipulos he verda­
de ; porém he tao pouco conforme à ra­
zão , que para os fieis a crerem, neceíli- 
tao do Divino teftemunho; apparecer po­
rém à fua querida M ã i, fuppofta a fé , de 
que apparecêra a outrem , he huma ver- 

' dade tao conforme à razão , que para fe 
conhecer com evidencia , nao he neceífa- 
rio mais que o difeurfo. Apparecer Chri­
ílo gloriofo àM agdalena, que havia fido 
peccadora, a Pedro, que o tinha negado 
havia mui poucos dias , aos Difcipulos,

que
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qne o tinhao defamparado na fua prizao, 
e morte , e finalmente a Thomé , que 
afluaímente com a fua incredulidade o 
ofíendia, fim he verdade, porem para fe 
crer, he precifo que Deos o diga; appa- 
recer porém gloriofo a huma Mãi , que 
adorando-o como Deos , o amava de tal 
forte como Filho, que chegou ofeu amor 
ao ponto, onde nunca pode chegar o de 
todas as creaturas , ( como affirmao os 
Theologos) he huma verdade tal , que 
bafta confiar por tefiemunho D ivino, que 
apparecêra a outrem , para fe inferir por 
claro, evidente , e irrefragavel difcurfo, 
que também havia de apparecer a M akia 
Santiffima fua Mai 5 em fim verdade , que 
deixou Deos de a revelar nos Euangelhos, 
porque quiz, que folfe emprego da fcien- 
cia, e do noflo clariílimo difcurfo.

Aflim a appariçao de Chrifto a M a­
ria Santiffima a refpeito das mais appari- 
çoes , e do mefmo modo o Myfterio da 
Conceição a refpeito dos mais Myfierios. 
Os mais Myfterios revelou-os Deos nos

G  ii Euan-
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Euangelhos , porque quiz , que foíTera 
dogmas da noífa Fé j porém o Myfterio 
da Conceição deixou de o revelar , por­
que quiz , que foíTe emprego da nofla 
fciencia. Os mais My fterios, como são não 
ío fuperiores , mas também ( ao que pa­
rece) contrários, e repugnantes à razão, 
era precifa para fe crerem a efficacia do 
Divino teftemunho } o Myfterio porém 
da Conceição, como não tem repugnân­
cia com a razão , antes he com elia mui 
conforme , bafta para fe conhecer com 
clareza a fciencia , e o difcurfo , fup- 
pofta a fé de outros Myfterios. Ora eu 
acabo de me explicar com o Myfterio da 
Encarnação do Verbo. Nafcer o Creador 
dehuma creatura, Deos de huma mulher, 
em fim cingir-fe o immenfo , e infinito à 
curta esfera do puriflimo ventre de huma 
Virgem , fim he verdade, mas para fe crer 
he precifo que Deos o diga nas Efcritu- 
ras, não em huma , mas em muitas par­
tes ; e fem embargo difto , não ignorais
vós 7 Senhores, as controveríias, que hou­

ve-

j



verão no quinto feculo da igreja fobre 
eíle ponto , que obrigarão a convocar-fe o 
fagrado Concilio Efeíino para fe deíínir, 
que M aria Santiflima era verdadeira Mai 
de Deos , contra o que dizião muitos Bif- 
pos , que forão condenados neíte Conci­
lio; fer porem M aria Santiífima pura, e 
immaculada na fua gloriofa Conceição, 
fuppoíta a fé , que temos , de que foi 
Mai de D eos, he huma verdade tão evi­
dente , tão clara, e manifeíla, que fe ef- 
tá mettendo pelos olhos da razão , e do 
difcurfo; em fim verdade, que íó fe dei­
xará de conhecer com evidencia por quem 
não attender à connexão, que tem a Ma­
ternidade com a pureza , ou para melhor 
dizer, o fer Mai de Deos com o fer pu­
ra , e immaculada defde o primeiro in- 
flaute, em que exiífio. Ora ouvi o Dou­
tor Angélico difcorrendo fobre outra con­
nexão , que faz muito para eíta.

Pergunta S. Thomaz na terceira par­
te da fua Summa Theologica, fe M aria 
Santiífima commetteo no efpaço da fua

vi-
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vida culpa mortal, ou ainda venial, e ref- 
ponde, que nao, fundando a fua refpofta 
com eíte clariílimo difcurfo. (14 ) Q lian­
do Deos elege a creatura para algum em­
prego , ou minifterio da ordem fobrena- 
tural , de tal forte a prepara , e difpoe 
com a fua graça, que por força da elei­
ção Divina , e da mefma graça fica fen­
do digna , e idônea para eífe emprego, 
ou minifterio, o que fevê nos Apoftolos, 
a quem elegeo para Miniftros do novo 
Teftamento, e por ifto os fez dignos, e 
idoneos com a fua graça , e pela effica- 
cia da fua Divina eleição defte meímo mi- 
nifterio, como affirma o Apoftolo S. Pau­
lo : Idoneos nos fecit novi -
menti. ( * 5 )  A  M aria Santiflima elegeo 
Deos para o mais alto , e fublime minif­
terio, que podia ter creatura alguma, que 
foi o de fer Mãi fu a : logo havia de difpol- 
la , e preparalla com a fua graça , e gra­
ça tal , que a fizeife digna defte minifte­

rio,

(14) D. Thom. 3. part. quaeft. 27. art. 4. (15)  2. ad 
Corinth. 3. v. <5.



rio , e emprego. AfTim o fez , e por iífo 
o Anjo S. Gabriel a intitulou cheia de 
graça : Ave gratia plena.( 16 ) Nao fe­
ria M aria Santiífima digna Mai deD eos, 
( continua o Santo D outor) fe tiveffe 
peccado alguma vez em todo o efpaço 
dafua vida, ainda que foífe venialmente, 
nao fò pela ignomínia do peccado , mas 
porque efta ignominia redundaria em feu 
Filho, do mefmo modo que redunda nos 
filhos a honra , e grandeza de feus pais, 
como affirma Saiam ao : Gloria 
patres eorum: logo deve-fe affirmar, (con­
cilie ultimamente o Santo Doutor) que 
M aria Santiífima nao commetteo em todo 
o efpaço da fua vida nao fó culpa mor­
tal , mas nem ainda venial.

Oh que admiravel difcurfo! Difcur- 
fo do Doutor Angélico , a cuja doutrina 
irrefragavel unio Deos o dote da clareza: 
Ceifa , clara , firmaque : ( i v )
difcurfo em fim, em que fe percebe com 
evidencia aconnexao , que tem ofer Mãi
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deDeos com o fer pura com pureza a£lual? 
e habitual. Mas fe he licito a hum difci- 
pulo adiantar a doutrina do feu Meftre 
com as luzes ? que recebeo do mefmo 
M eftre, eu que logro ? pofto que indigna­
mente , a honra de fer voffo difcipulo, 
por que não adiantarei a vofla doutrina 
com as luzes ? que de vós tenho recebido ? 
{ 1 8 ) Aftirmais, meu Santo M eftre, que 
M aria Santiílima não feria digna Mai de 
D eo s, fe tiveíle commettido alguma cul­
pa , ainda que foífe venial, porque a igno- 
minia do peccado a faria indigna defta 
honra, e redundaria em feu Filho; e não 
haveria efta, o u , para melhor dizer, maior 
indignidade , fe efta Senhora tiveífe con- 
trahido o peccado original? Vós mefmo 
me enfinaftes, que o peccado original era 
raiz de todos os males, e poriftb o maior 
de todos : que por elle fe conftituem filhos 
da ira , e do odio de Deos todos os def-

cen-

S E R M A Ó

(18) N otefc fe  fe  acha neftas exprefsoes -
riofa ao Doutor Angélico , falfamente fe  im­
putou.



cendentes de A d ão, privados do direito, 
queterião, àgloria, fe feconfervaíTe nel- 
les ajufliça original. Pelo contrario, que 
o peccado venial he hum mal leve , que 
nao faz mais que extinguir o fervor da 
caridade , com a qual fe compadece , e 
também com a mefma graça: logo ( infi­
ro eu) feD eos, fuppofto ter eleito defde 
a eternidade a M ari a Santiílima para fua 
Mãi , eftava obrigado a difpolla, e pre- 
paralla com huma graça , que a prefer- 
vaífe de toda a culpa, aílim a&ual, como 
habitual , para evitar a indignidade na 
M ãi, como a ignomínia no Filho , ( 1 9)  
com muito maior razão a havia dedifpôr, 
e preparar com huma graça , que a pre- 
fervaífe do peccado original , para evitar 
muito maior indignidade , e ignomínia 
aílim na M ã i, como no Filho.

Aílim he, diria o Doutor Angélico, 
fe exifiiífe neftes tempos , em que difpoz 
Deos fe attendelfe com mais reflexão à

H ver-

(19) Note-J'e, que aqui falia o Orador do debito de do­
cência , e na intelíigenciado Doutor Angélico.
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verdade deíte M yfterio, porque fe havia 
de convencer com a efficacía, e evidencia 
defte difcurfo , que fe nao deve chamar 
meu , porque a fua doutrina me deo luz 
para o formar; ( 2 0 )  e o mefmo direis 
vós, Senhores, porque ainda que fecheis 
os olhos da razão, e do difcurfo para crer 
como fieis na Maternidade de M aiCi a , 
fundados precifamente na authoridade do 
Divino teílemunho , os abris para pene­
trar , e conhecer como fabios a evidente 
connexao, que ha na mefma Maternidade 
com a pureza original. Mas porque nao 
ficareis fatisfeitos, fe nao authorizar o pen- 
famento com asfagradasEfcrituras, abra­
mos os livros de hum, e outro Teílamen-

to.

2 2  S E R M A  Ô

(20) Note-fe, que, ainda que o Doutor Angélico cm al­
guma parte das fitas obras inclina
pia, o contrario Jegue em muitas partes da
Theologica, a que os Thomifas coftumamos chamar o 
feu t i fa  mento, e a fua ultima vontade, 
com a fentençados antigos Padres , e o Orador
ifto muito bem ; e para prova ao Critico , que
lea os Padres Salmantic.no r. da 
trat. 13. difp.15. dub. 5. §. 5. Quid teneridum de mente 
Angelici Doótoris?



to. D iz o Profeta Ifaias, que vira no Ceo 
hum throno, a que aílifliao dous Serafins, 
que com as próprias azas cubriao os olhos 
para o na o verem: Dua
quifquefaciem ftiam. ( n )  Diz o Eu a n- 
geliíta S. Joao no feu Apocalypfe , que 
vira no Ceo o mefmo throno , a que af- 
iiíliao huns Viventes, que tinhão abertos 
os olhos interiores do juizo , e tão aber­
tos , que para encarecimento da perfpica- 
d a , com que vião, affirma , que eftavao 
.interiormente cheios de olhos: Intus ple­
na funt oculis. ( 2 2 )  E qual feria o mo­
tivo deites tao diverfos movimentos? O  
motivo era confiderarem os Serafins , e 
os Viventes aquelle throno com diverfos 
refpeitos a diílinftas coufas. Os Serafins 
confideravão o throno como lugar da Di­
vindade, e que dizia refpeito ao Senhor, 
que nelle eítava. Aílim fe collige do que 
diz o Profeta, defcrevendo o mefmo thro­
no : Vidi Dominum f e f u p e r

H ii
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excelfeum , &  ele v atum. ( 2 3 ) Pois aín 
eilá a razão, porque os Serafins tapao os 
olhos, porque orefpeito àDivindade não 
lhes permitte dirigir a vifta a hum lugar, 
em que eftá o meímo Deos. Os Viventes 
confideravao o throno pelaconnexao, que 
tinha com hum mar de aguas puras , e 
immaculadas , que era o femelhantes ao 
cryílal , o qual efiava à vifta do mefmo 
throno, Affim o dá a entender o Euan- 
gelifta, quando o defere ve : 

fita  erat in Coelo , &in j  
m arevitreum  feimilecryjlallo. ( 2 4 )  Pois 

ahi eftá também a razão, por que os Vi» 
ventes abrem os olhos interiores do jui- 
20 para os empregarem na pureza daqueb 
las cryftallinas aguas.

Throno de Deos h e , Senhores, M a- 
kta Santiííima Senhora noífa , efte titulo 
lhe dao os Santos Padres. Se confidera- 
res efte Throno, ou M aria pelo refpeito, 
que diz a Deos , como Mai fua muito 
amada , ainda que fejais Serafins abraza-

doL,
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dos em amor de Deos , haveis de fechar 
os olhos da razão, e do difcurfo, refpei- 
tando eíta grande dignidade, efó lhe po­
dereis dar aíTenfo efcuro , e inevidente, 
fundados precifamente no Divino teíle- 
munho. Se coníiderares porem efteThro- 
no, ou aMai  de Deos pelo refpeito, que 
diz ao mar de aguas puras, ecryftallinas, 
fymbolo o mais proprio da fua original 
pureza, então haveis de abrir os olhos in­
teriores do juizo 5. e da fciencia , como 
faziao os Viventes do Apocalypfe para 
conhecer , e penetrar como fabios a evi­
dente connexao , que tem o throno com 
as aguas , ou para melhor dizer , a Ma­
ternidade de M a r í a com a lua pureza ori­
ginal. Eílá authorizado o penfamento com 
as Efcrituras, porém ainda não eílá intei­
ramente expoíla a energia defte lugar do 
Apocalypfe. Diz mais o Euangeliita, que 
na prefença do Throno eílavão vinte e 
quatro Monarcas empenhados em lhe tri­
butar os mais obfequiofos cultos, de for­
te , que fe não fatisfazião com menos que

com
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com lançar as luas coroas aos pés domeí- 
mo throno , fazendo dei Ias reverentes 
facrificios : Mittebant cor onas fu  as ante 
thronum. ( 2 5 )  E quem à vi fia defias 
regias demonílraçoes tao finas , e obfe« 
quiofas nao dirá, que efte throno era fi­
gura de M aria  no feu fagrado Myíterio 
da Conceição , pois fó a eile confagrão 
os Monarcas , e Príncipes da Europa as 
fuas coroas, como a todos vós, Senhores, 
he confiante ? Aflim h e; e quando os M o­
narcas fubmettem as coroas ao Myfterio 
da Conceição , natural he que os fabios 
abrão os olhos do difcurfo , e da fcien- 
cia para o conhecerem com evidencia; 
porque o eftimulo mais forte para os fa­
bios porem as fuas mais vigorofas dili­
gencias na indagação de alguma verdade, 
he ver que os Monarcas são empenhados 
nella.

E que mal pagais, Principes, e Mo» 
narcas da Europa , eftas diligencias dos 
fabios com as diligencias, que fazeis para

fe

(25) Apoc. 4. verf. 10.
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fe defmir eíte Myfterio! ( Os fabios 
com as fuas diligencias indagando a ver­
dade da Conceição immaculada de M aria 
a defcubrírão de forte, que a fizerao evi-

den-

(26) Note- f e , que a ejie apofirofe o Critico
pio, efcanâalojb, e digno de faz celebre 0 nome do Ora­
dor nas gazetas de Hollanda.razão , ou Jem razão 
de fias cen furas julgue-as 0 f ; corno também 

ju lg u e , fe nejle apofirofe, ou em alguma parte do meu 
Sermão digo, que Maria Santiffima não concebida 
em graça , efem macula do pe original. 
nalmente ,fe  impugno0 culto, a Igreja manda dar a
efta verdade ,e Myfterio; e fe  não achar que faço 

bem pode ficar certo de que não pecco contra a de 
Alexandre NII. Só fe 0 Critico fuadir, que
as diligencias dos Monarcas também pertencem ao cul­
to , que a Igreja manda dar a efie Myfterio da Senhora; 
porem a Ífiodiz 0 Orador , que lhe ifio em al­
guma Bulla. Finalmente infi0 Orador ao Critico, 
que veja a Hifioria Ecclefiafticade Natal Alexandre
tom. 8. da 1. edição de Luca folh. 150. Scholion 3. e a 
rejpofia , que d d efie famofoPropugnador da Conceição 
à cen fu ra , que lhe fizerao com , he a mefina,
que dã 0 Orador, ou mui pouco , por terem as
cenfuras a mefma femelhança, e fundamento. Finalmen­
te adverte 0 Orador ao Critico , vifio tão 
crupulofocom efta Bulla , que a lea para 0 fim , e verá 

que também fe p r o h i b è n e l l a  de hereges, e af-
firmar, que peccao mortalmente os que a opinião
menos pia. Faz-lhe efta advertência, não porque a figa, 
ou fieguijje em algum tempo 0 Orador , mas porque de- 
feja  ver ao Critico mais comedido nas
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dente ; vós, Senhores , com as voíTas di­
ligencias pertendendo a fu a definição, 
quereis que os Catholicos lhe dem afíen- 
ío de fé , que he eifencialmente efcuro, 
einevidente. Osfabios por força dosfeus 
difcurfos alcançarão a evidente conne- 
xao , que tem a Maternidade da Senhora 
com a fu a original pureza, fazendo-a pú­
blica , e notoria a todo o mundo ; vós , 
Senhores , por força das vofTas fúpplicas 
quereis que a Igreja proponha a todo o 
inundo como dogma de fé efte M yfterio, 
para que os fieis o creao , fundados nao 
na evidencia deita connexao , mas na in- 
evidencia do Divino teftemunho. Em fim, 
para dizer tudo de huma vez , os fabios 
por força das fuas intelleétuaes fadigas, 
fazendo de fciencia efte M yfterio, otíze- 
rao proprio, e de juftiça feu vós porem, 
Senhores , por força das voífas repetidas 
inftancias ao Vaticano pertendeis que fe 
lhes tire efta propriedade , e também a 
pofte , em que eftão , para que fiquem 
com ella fem juftiça tão notoria os fieis.

Eu



Eu bém feí què efte Myfterio definido lo­
grará maior certeza , e que efte exceffo, 
e ventagem h e , Senhores, o que vos mo­
ve a inftar pela íua definição porem a 
ifto dizem os fabios , que pouco lucra nef- 
te exceíTo , e que perde muito perdendo 
a evidencia. Lucra pouco nefte exceíTo •, 
porque jà  tem a certeza, que hebaftante, 
para que os fabios o jurem , e proteftem 
defender , facrificando as vidas em feu 
obfequio. Perde muito perdendo a evi­
dencia y porque a efpecial formofura def- 
te Myfterio , e em que vence aos mais 
M yfterios, eftá em fe conhecer com evi­
dencia. Peço-vos, Senhores, que atten- 
dais ao que profere Salamao no livro da 
Sabedoria : Oh quatn pulchra eft cafla ge- 
neratio cum claritate ( 17 ) Oh como 
he formofa huma geração pura , que he 
juntamente clara! Geração pura dentro 
da esfera do creado, eu nao fei que haja 
outra fenão adeChri f to,  ou a de M aria, 
porque fó eftas forao fem macula, e fem

I fom-.
( 27 ) Sap.4. verf. 1.
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fombras de peccado : a de Chrifto por 
natureza , a de M aria por privilegio fó 
a ella concedido. E qual deitas feria a que 
arrebatou a Salamao com a fua formofu- 
ra? Supérflua he a pergunta à viíta do 
que o mefmo Salamao profere: 
fulchra , &c. fó a pureza daquella gera­
ção arrebata efte fabio Monarca da Palef- 
tina , que tem o feu caraéter diftin&ivo 
na evidencia. Muito bem fabeis , Senho­
res , que a pureza da geração de Chrifto 
Jie dogma da noífa Fé , definido contra 
A rio , Neftorio, Helvidio , e outros he- 
refiarcas , e que por boa confequencia ha 
de fer efcura , e inevidente. Pelo contra­
rio , que a pureza da geração de M aria ,  
cm quanto não eftá definida , he objeéio 
da fciencia, e da contemplação dos fabios, 
e por iífo clara, e evidente : pois efta he 
a que pela fua evidencia arrebata a Sala- 
m ao, e com razão; porque a efpecial for- 
mofura defte Myfterio , e em que vence 
a todos os mais Myfterios, eftá em fe co­
nhecer com evidencia: Oh quam ,

íL\
í x í i



&c. Ponderai agora, Senhores, fe perde 
muito efte Myfterio perdendo a eviden­
cia. Eu fó poderei dizer , que ella he a 
que arrebata as admirações de hum M o­
narca tao fabio como Salamão: ella he a 
que agrada à Igreja nofla M ai, e poriíTo 
nao tem definido efte Myfterio , e tam­
bém porque pondera os grandes inconve­
nientes , que ha nefta definição. Hum dos 
maiores argumentos, que os hereges for­
mão contra a authoridade da Igreja, he, 
que define muitas coufas , que fe não a- 
chão nas Efcrituras. Para os Theologos 
lhes refponderem , he precifo recorrerem 
à tradição. E que diriao os hereges, fe 
vifTem definido efte Myfterio , íabendo 
que muitos, e graviflimos Theologos con- 
fefsao, cpie não confta das Efcrituras , e 
menos da tradição ? Efte inconveniente he 
tao grave , e a Igreja de tal forte o pon­
dera , que fó por elle deixará de definir 
efte Myfterio. Deixai pois vós, Senhores, 
também effas volfas diligencias , de que 
fe não póde efperar feliz fuccefto, econ-

I ii for-
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formai-vos com as difpofiçôes da Igreja , 
que nao pode errar em coufa alguma, 
porque lhe aflifte o Efpirito Santo com o 
■ leu influxo: imitai fim aos Monarcas For- 
tuguezes, noíTos clementiflimos Senhores, 
que aos feus vaíTallos mandão receber co­
mo fieis todos os myfterios, e dogmas da 
noflaFé,  fem lhes permittir aquella licen- 
ciofa liberdade de confciencias , que em 
alguns de vo flos Eftados talvez fepermit- 
te , com graviílimo efcrupulo de voilas 
delicadas confciencias ; as Univerfidades 
porem , e as Academias ordenão que ju­
rem todos os feus Alumnos defender o 
Myfterio da Conceição. Ifto fim, ifto he 
fazer juftiça a todos , e dar a cada hum o 
que he feu; aos vaflallos, que sao fó fieis, 
os myfterios da F é; aos vaflallos, que são 
fabios, o myfterio da fciencia.

Aqui recolhería eu as velas ao dif- 
eurfo, fe contra o aflumpto, que tomei, 
fe nao oflferecefle huma dúvida , que in­
teiramente o deftroe, ao que parece. T o ­
dos os Santos Padres da Igreja primitiva,



que crerão firmemente ler M aria Mai de 
Deos , negárao tacita, ou expreíTamente 
a fua pureza original; ( 2 8 )  e eíte foi o 
m otivo, por que os Doutores Angélico, 
e Seráfico, feguindo como fabios a fcien- 
cia dos antigos , negarão também a M a­
ria Santiflima eíla fingular prerogativa, 
ou ao menos duvidarão delia, inclinando- 
fe à fentença dos antigos Padres. ( 19 ) 
Eíla também a caufa , por que o Subtilif- 
fimo Efcoto, feliz anteíignano da piedofa. 
fentença, que feguimos, e defenderemos 
com o fangue das próprias veias , profe- 
rio com humildes, ereverentes claufulas, 
que fó Deos conhecia a verdade deíle fa- 
61o ; porem que, fe não repugnaífe à au- 
thoridade da Efcritura , ou à da igreja, 
lhe parecia provável , o que era mais ex- 
cellente à Senhora; e deita forte, falvan- 
do a authoridade dos Santos Padres, que 
he a mefma da Igreja , manifeflou o feu
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proprio parecer: ( 5 0 )  logo defer M a r i a  

Mãi de Deos , não fe fegue por claro, 
evidente , e irrefragavel difcurfo a fua 
pureza original3 porque não era poífivel 
que tantos Padres da Igreja , a quem Deos 
communicou a maior fabedoria, deixaíTem 
de conhecer, fe a houvelfe , efta eviden­
te connexão. Efte argumento he tão gran­
de , que eu reconhecendo a fua difficulda- 
de , e que me não era licito nefta hora 
disfarçalla , tive penfamentos de tomar 
outro aíTumpto. Em fim, não fei porque 
impulío períiíli na refolução primeira , e

en-

34 S e r m ã o

(30) Scotus in 3. fent. lib. i. dift. 3. quad/t. 1. íic ait:
A d  quajitum  dico, quòd D eu s quòd
nunquamfu i j je t  in peccato : p o tu it et iam
ciffe, ut tantüm in uno injianti in peccato: potuit

et iam fa c e r e , ut per tempus in p ecca to , &
in ultim o injianti illiu s  tem poris purgar et ur__Q iiod
autem borum trium, qua pojjibiíia, 
façlum f it , Deus novit \fiaucioritati Ecclefiae, vel an­
el oritati Scriptura nonrepugnet, videtur probabile ,
quod excellentius e j l , tribuere Idem Scotus
Diftinòtion. 18. num. 13. íic exprimit íuam fententiam; 
Beata Virgo Mater Dei nunq inimica acluali- 
ter ratione peccati actualis, nec ratione originalis: fuif- 
fet tamen, nifi fuijjet prafervata.



entrei a penfar no que havia de refpon- 
der.

Como eíte argumento he fundado 
na authoridade dos Santos Padres, jufto 
he que fe lhe dê refpofta, fundada tam­
bém em authoridade de Santo Padre. D iz 
pois S. Gregorio Magno , que ao palio, 
que hiao procedendo os tempos, hiacref- 
cendo juntamente a fabedoria dos antigos 
Padres , conhecendo fempre mais os fe- 
gundos que os primeiros , de forte que 
Moyfés foube mais que Abrahao, os Pro­
fetas mais que Moyfés , e os Apoftolos 
mais que os Profetas: Per incrementa tem- 
porum c r e v i t f c i e n t i a ' f p P a t r u m ; 
plus nanqueMoyfés, quam Abraham, pJus
Propbeta, quam Moyfés , plus ,
quam Prophet# in Ofcientia 
eruditi funt. ( 3 1 )  Ifio mefmo , Senho­
res , que fuccedeo na fynagoga , fuccede 
hoje na Igreja $ porque paíTados os tem­
pos , em que a eterna Sabedoria viveo 
humanada neíte mundo em companhia dos

Apof-
(31) Gregor. lib. 2. ia Ezechiel. Homil. i<5.
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Apofiolos , ( que foi hum parentheíis ex- 
ceífivo de luz , com o qual nada fe pode 
comparar) nos feculos, que depois forao 
fuccedendo, fempre as fciencias fagradas 
forao crefcendo cada vez mais com novas, 
e maiores luzes , que hião recebendo os 
Padres, e os fabios da Igreja , difpondo-o 
aífim Deos , que quiz foífe a fua Igreja 
como a Aurora , que com o tempo vai 
crefcendo em novos , e maiores refplan- 
dores ; e eífa he a razão , por que com 
ella a compara no 6 . cap. dos Cantares, 
como regularmente affirmao os fagrados 
Expoíitores : Qu*e ejl , 
tu r , quaji Aurora conf? ( 3 2 )  de 
que fe fegue, que muitas coufas fabemos 
agora , que duvidárao , ou ignorárão os 
antigos Padres. Aífim o diz claramente o 
doutiffimo Aífonfo de Caftro no feu livro 
Adversus hterefes ; e provando-o com o 
referido lugar dos Cantares , conclue af- 
íi m : Ouo f i t , ut multa , qua
a primis Patribus aut dubitata, *

sus
(32) Cant. Cant. cap. 6. verf. 9.
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sus ignorata fuerunt. ( 3 3 )  E quem po­
derá pôr nifto a menor dúvida 5 fe fouber 
que muitos Padres antigos negarão os li­
vros Deutero-Canonicos da fagrada Ef- 
eritura ? os Antipodas, os habitadores da 
Zona tórrida , é outras muitas verdades, 
de que temos não fó certeza infallivel, 
mas em muitas dellas evidencia j e fe fe 
procurar a caufa primaria de fe occulta- 
rem eflas coufas aos Padres ? nao fe def- 
cubrirá outra mais que a vontade de Deos, 
que quiz folfe a fua Igreja como a Auro­
ra , que com o tempo vai crefcendo em 
novas , e maiores luzes , em novos, e 
maiores refplandores : eft ifta , & c.
Aílim he , nem eíta verdade neceffita de 
maior confirmação , fó he precifo appli- 
calla ao noífo cafo.

Ifto mefmo fuccedeo também , Se­
nhores ? com a verdade da Conceição im- 
maculada de M a r i a . Duvidarão delia os 
antigos Padres , e muitos delles a negá- 
rão expreílamente , porque não attendê-

K  rão
( 33) Caftro lib. 1. Adversüs hasrefes cap. 2.
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íao à evidente connexao, que tem a gra­
ça de Mai de Deos com a pureza origi­
nal. E fe me perguntais a caufa difto* 
promptiíTimamente vos refpondo, que foi 
o eftar a Igreja como a Aurora nos feus 
principios, por difpofição de Deos , que 
quiz folfe com o tempo crefcendo nas lu­
zes , e nos refplandores, para que à vifta 
delles fe defcubriífem no mundo novas 
verdades. Tem  os Santos Padres antigos 
por fi a razão, ou a defculpa de exiílirem 
naquelles feculos, nos quaes, por não te­
rem tantas luzes, como agora temos, fo- 
râo para elles incógnitas , e efcuras mui­
tas coufas , que para nós são evidentes. 
N ao he ifto exprefsão minha, he dodou- 
tiífimo Canifio 1 ( 3 4 )
Patres fuorum temporum rattonem, 
multa vel prorsusincógnita erant ,
obfcura , nequefatis e, qua
diligentius excutienda ? vel cJariits

tran-

( 3 4 ) Petrus Canifius lib. 1. de B. Virg. cap. 7. in Difput. 
contra eos, qui impugnam: Conceptionem immaculatam 
Virginis.
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tranda , cxplicandaque certo D ei
confilio relinquebantur ; nós porem, que 
exiftimos em tempos , que a Igreja eftá 
cercada de tantas luzes , cheia de tantos 
refplandores , vemos, e conhecemos efta 
evidente connexao. Cremos como fieis 
que M aria Santiílima foi Mãi de D eos, 
porque efta verdade fe acha revelada nas 
Efcrituras; porém, fuppofta a fé defta ver­
dade , inferimos por claro , evidente , e 
irrefragavel difcurfo, que M aria  Santif- 
fima nao contrahio a culpa original; por­
que he para os fabios evidente, que D eos, 
elegendo-a para Mai , a havia de prepa­
rar com huma graça , que a prefervafíe 
defta macula. Dizemos em fim , que M a ­

ria  Santiílima foi pura, eimmaculada no 
primeiro inftante do feu fer, porque delia 
nafceo J fsus : D e qua natus eft fe fu s .

Efta fatisfeita a dúvida, e concluído 
o difcurfo : refta fó que proftrados aos 
pés do throno daquella Auguftiífima Se­
nhora imploremos o feu alto patrocínio. 
V ó s, M aria Soberana, que defde aeter-

K  ii ni-
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nidade foftes por Deos eleita para Mãi de 
leu Filho unigenito, aquelle Senhor, que 
foi gerado nos refplandores dafantidade, 
aquelle , por quem fufpiravao os Patriar­
cas, e os Profetas para remedio da culpa 
original, aquelle, que vos prefervou del­
ia no primeiro inftante dovoftb fer; vós, 
que em tempo lograftes a fingular graça 
da Maternidade , para a qual vos difpoz 
Deos com a pureza original para vos fa­
zer digna defta graça , e para evitar a 
ignomínia , que teria, fe nafceífe de hu- 
ma M ai, que foífe em algum inftante pec- 
cadora; vós, que logo no primeiro inftan­
te do voflb fer alcançaftes de Deos huma 
enchente de fantidade , para com ella fe 
preparar o Templo foberano, em que por 
efpaço de nove mezes havia de eftar en­
cerrado om efm oD eos, protegei efta R e ­
gia Academia , que formou o Monarca 
Salamao de Portugal debaixo da protec­
ção defte voífo íingulariffimo M yfterio, 
não com outro fim mais que o de reftituir, 
e reparar a verdade, que fe achava adul-
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terada na Hiítoria. Uluftrai os entendi­
mentos deites fabios Acadêmicos para al­
cançarem eíte fim , e para que acertem 
nos feus efcritos com o ponto indivifivel 
da mefma verdade, do mefmo modo que 
o acertarão , quando jurarão defender o 
Myíterio da voíTa Conceição immaculada. 
Lembrai-vos também do noífo Auguítiíli- 
m o, e Soberano Proteétor, pois hejuíto 
que moítrando-fe elle tão empenhado nas 
voffas glorias , vós vos defempenheis agra­
decida, alcançando-lhe devoffo Filho to­
das aquellas profperidades, que fazem di- 
tofo hum Monarca, e feliz o feu império. 
Pedi a Deos lhe conceda huma vida di­
latada , para que fe dilate também em 
feus vaífallos o goíto de viverem debaixo 
de hum reinado tão juíto , tão fuave , e 
venturofo, e também para que orne cada 
vez mais o feu efpirito daquelles mereci­
mentos , com que ha muito tempo deo prin­
cipio à fabrica do diadema, com que o ef- 
peramos ver coroado no Empyreo.

Difle.
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